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o •• the farming systems research-program aims to contribute to

raising the economic status and the quality of lHe for the people in the

semi-arid tropics by facilitating the development of farming systems which

increase and stabilise agriculturaloutput.
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INTRODUÇÃO

Em setembro de 1974 r eal í.aou- se em For t al.ez a - Ceara, importante

setni.n ar i,o prorsovido pela SUDENEa propósito da prob Lemàtí.ca dos Trópicos S!:.

ui-Áridos. Em palestra efetuada naquela ocasião pelo Dr. Arthur T. Mosher,

roi registrada sua opinião ele que "ha 20 anos atras er a amplamente conside

rado que pela simpl.es trar.sferência de culturas de uma parte a outra do mu!:

do, ou a transferência de variedades de um local a outro, seria possível g!:.

rar substancial aumento de produção. Mas, agora se aprendeu que CuID raras

exceções isto não ocorre. Para a maioria dos casos, o que se pode tr~nsfe

rir sao os metodos de pesquisa eo vez de produtos de pesquisa". Na mesma

oportunidade, o mencionado conferencista fazia referência sobre a recente

cr í açjio de ICRIS/:..T, salientando que seria de grande valia nosso contato com

aquele Instituto, visto seus objetivos de treinamento de especialistas e

coope r aç ao em prc gr emas nacionais de pesquis as.

Em dezembro de 1975 fo r am iniciados os prineiros ent endí.ment.os en

tre EMBRAPAíICRISAT~ atraves de mutuas visit~s de técnicos dos dois órgãos.

Com a visita a India do Chefe do CPATSA,em fevereiro de 1977 se caracteri

zou a integração dessa Unidade no esquema cooperativo daquele Centro Inter

nacional.

No princípio de outubro de 1977 ví.aj amos a Hyderabad, India a fim

de participar de um treinamento de. 45 dias 9 entre 10 de outubro a 23 de no

veuibro. O mencionado treinamento se verificou junto ao Programa de Pesquisa

em "Farming Systeos", tendo o nosso progra.na de trabalho se desenvolvido na

Seção de Manejo de Solo e A[;ua, sob a or i ent aç.io de Dr , Jacob Kampen e na

Seção de Sistemas de Cultivo, sob a orientação de Dr. Robert W. Wil1ey.

A base física do ICRISAT que compreende uma area de 1360 ha doada

pelo governo indiano, está localizada na vila de Pat ancharu , d í s t ant;e 2.5

km em asf al.t o da cidade de Hyderabad, capital do Estado de Andr a Pradesh.

A estrutura administrativa do campo exper i.mentnl funciona a título pr ecar i,o

em modestos prédios da vila de Patancheru, e s tando :l conclusão de todo o

complexo administrativo previste para 1979. Na ci.dade de Hyderabad funcionam
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atualmente o escritório central da diretoria, o escritório do departamento

de economig e o escritório do departamento de computação eletrônica.

ATIVIDADESNO ICRISAT

10.10.77

Chegada a Hyderabad às 21:00 hs , Contato com Dr. Robert \<J. Willey.

11.10.77

1. Contato com DI". D.L. Oswalt - Chefe do Setor de Treinamento.

Inicialmente f or am atendidas as formalidades de praxe: preenchimento de fi

cha de inscrição, informações Gerais sobre deslocamento, hospedagem, etc.

2. Contato COE1 Dr. B. Dh7aker - Responsável pelo contato de VJ..

s í t an tcs e pesquisadores do ICEISAT (Scientific Lí ai son Off í cer ) , Na

nidad.e foi feita uma pa1e3tra sobre a linha de pesquisa do ICRISAT,

da apresentação de "s Li.dcs ",

oport~

através

3. Contato com Dr. R.C. McGuÍiLÍs - Diretor Adjunto do ICRISAT p~

r a o Programa Cooperativo. Foram dadas as boas vindas havendo a seguir bre

v e. discussão sob rc os trabalhos da EMBlillPAno semi·-árido brasileiro.

12.10.77

1. Contato com Dr. B.Ã. Krantz e DT. J. Kampen - Chefe do Progr~

ma de Pesquisa em "Farmi ng Sys tems" e Chefe da Seção de Hanejo de Solo e Água,

respectivamente. Houve uma reunião na residência do D':". Krantz quando foram

feitas considerações adicionais sobre o Programa de Pesquisa em "Fsrming

Systems" t!. definido o programa de treinamento que consistiu de duas etapas.

Inicialnente seria mantido um contato com rodas as Seções do Programa de Pe~

quisa em "Farming Systems" a fim de possibilitar uma visão global do traba

1h~ sendo a segunda etapa definida posteriormente em função das necessidades.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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(,pós esta reunião nos deslocamos ao campo juntamente com Dr. Krantz e Dr, Kam

pen , a fim de ter a primeira visão das atividades ali desenvolvidas.

2. Atendendo convite de Dr. Kran t z , par t i ci.p amos de seminário t.n

ternos que contou com a presença de 20 pesquisadores, dos quais 12 eram india

nos. A coordenação do seminário coube ao Dr. Krantz e os assuntos discutidos

versaram sobre problemas administrativos de pesquisa.

3. Contnto com a Seção de Agroclimatologia - O progr ama de agr~

climatologia do ICRISAT e coordenado por Dr. S.M. Vírraaní., pesquisador india

no pertencente ao "s taf f " internacional. Conta ainda a Seção com dois tecni

cos a nível de Ph.D., H.V.K. Sivakumar e S.J. Reddy. O contato foi efetuado

com Dr. Sivakumar, que após ~xplanação sobre as atividades da Seção nos condu

z~u ate a estação de meteorologia. Em seguida visitamos o experimento FS-SP-

2-EXPT.l, que t r at a de relação soLo+agua+pLant a e estudo do balanço hídrico,

onde :0Í. e í e tundc expl:::.né'.çc.osob r= os equipamentos utilizados nas determina

çoes do ci tado experimento.

13.10.77

1. Contate co~ o Programa de Ervas Daninhas - O programa de pe~

quí s a de controle de ervas daninhas no ICRISAT e coorden ado pelo Dr , S. V.R.

Shetty. Irrí ci al.nen tc foi fe it a breve apres ent açno do programa de ervas dani

nhas , onde fo r an sal i.ent ados os seguintes aspectos:

- Vem sendo efetuado estudos sobre controle de ervas daninhas a

través ue metodos biológicos, físicos e químicos.

- O ICRISAT nao vem d~ndo prioridade ao controle químico de ervas

darrinh8s face a grande oferta de mão de obra barata~ bem como,

as tradições dos agricultores í ndí anos , e aí.nda , face o probl!.:.

me" .Je riscos de perda de produç ao ,

~ tiririca (Cyperus rotunéus). constitue sério problemana

expe r í.mental do ICRISAT.

-area

(. manejo da popu Laç ao tem s i do uma f e r r ament a usada pelo ICRISAT

na redução de ervas daninhas.
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- Vem s erido desenvolvido trabalho junto aos melhoristas no senti

do de se ef e tuzrr seleção de v ar i e dade s mais competi tivas com

ervas daninhas, b ern como, plantas com maior tolerância a he rb í,

• r1Cl. ....J.a.

- A área do ICRISAT já apresenta infestação de Striga spp. (Witch

wee d) , erva daninha semi-parasita que constitue sério problema

p r in cí.pu'lment e para sorgo e mí l he to , A Striga p ar as i ta o s í.s te

me r adí cul.ar do hospedeiro, t'oub ando-r Lhe água e minerais ~ ha

vendo evidência que tal par as í t a produz toxina prejudicial às

plantas. A semente da Striga pode permanecer no solo ~or

anos e podendo VI. r a ge rmi n ar em respos ta a es timulantes

cretados pelas raizes de plantas hospedeiras. A Striga ê
vel ao 2~4 - D ou l-iCPAem post-emergência~ todavia após

20
se

.•.
sensl.

sua e

me r gen cia j;; tern se verificado danos a cultura. Foi verifica

do que o al godao , soja, gi r as s oI c: feijão macass ar , entre ou

t r as , tem ação í.rri.b i do r a junto ,'l Striga. O ICRISAT tem de s en

volvido trabalhos de melhoramento para obtenção de variedades

de s orgo tolerantes a St r iga , t2IlccO ob t í.do as variedades N-13,

No - 109 e Co - 20.

Visit.:1 ao experimento FS.AGRON. 4 EXPT. 2 - Efeito da densidade

de plantio em cultura isolada e consorciada s ob r e o crescimento de ervas da

ninhas.

••
•
•
•,,
••a

'I'r at ament.os ;

1. N s orgo (popul.aç ao normal de s or go - 160.000 plantas lha)

2. H s;uandu (popu l aç ao normal de :;unnclu - 40.000 plantas lha)

3. 1/2 N sorgo + 1/2 N guandu

4. 1/2 N sorgo + N gu andu

5. lf~ rI sorgo + 2. N guandu,L

6. ",1 sorgo + 1/2 N gu anduc- ,

7. H s o rgo + N 8uandu

8. ?'1 sorgo + 2 N guandu

9. 2 H sorgo + 1/2 N guandu

10. 2 N sorgo + N gu aridu

11. 2 N sorgo + 2 N ~;uandu

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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2Em cada parcela cuja dimensão é de 9,00 x 5,40 m (48,60 m ), ,..
e

feita amostragem mensal das ervas daninhas. são retiradas duas amostras de
21,00 m em cada parcela. Para o material contante da amostragem faz-se conta

gem das espécies botânicas e efetua-se a pesagem da materia seca.

~ efetuada una capina três semanas após o plantio, para todos os
tratamentos.

Para determinação das a~ostracens de ervas dm1inhas nos experi
mentos centrais, cujas parcelas tem areas grandes, a metodologia é a segui~
te: é fixada uma area de 10,00 x 15,00 m (150,00 ro2) e nesta área são retira
das 3 amostras de cada vez e em posição díagonal. Gemo a amostragem é men
sal, deve-se fazer rodízio na posição das amostras. Ainda, nesta metodologia
de amostragem, face ao tamanho da area fixada, em vez de se usar um quadrado
de 1,00 x 1,00 m, usa-se um circulo com área de 1,00 m2 a fim de facilitar o
seu 1anç~mento na area fixada para amostragem.

o estágio em que se achava o experimento nao permitia uma
1ização do melhor tratamento. Todavia os resultados serão publicados no
ximo relatório do IGRISAT.

visua
-pr~

Visita ao experimento FS.AGRON.4 EXPT. 4 - Controle químico
ervas daninhas em sorgo + guandu em sistema de consorcio.

de

Tratamentos:

1. Prometryne 1,0 kg i.a./ha + 1 capina
2. Terbutryne 1,0 kg i.a./ha + 1 capina
3. Ametryne 1,0 kg i.a./ha + 1 capina
4. F1uch10ra1in 1,0 kS i.a./ha + 1 capina
5. Tribuni1 2,0 kg La./ha + 1 capina
6. Frefar 1 1itrolha + 1 capina
7. Dinitramine 0,5 kg i.a./ha + 1 capina
8. 1 capina
9. Livre de ervas

10. Testemunha

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Todos os tra~amentos de 1 a 8 recebera~ 1 capina manual, quatro se
mar.&s após o plantio. Enquanto o tratamento 9 recebeu 4 capinas.

o tratamento 1 (Prometryne), vem apresentando melhor controle de
ervas.

o tratamento 5 (Tribuni1), prejudicou seriamente o guandu.

Visita ao experimento FS. AGRON. 5 EXPT. 1 - Competição e
da a herb í cí.da em diferentes cultivares de sorgo.

tolerân

Tratamentos:
Parcelas 1. Atrazine 1,0 kg i.a.lha + 1 capina

2. 1 capina
3. Livre de ervas
4. Testemunha

Sub-parce1as (genótipos)

a. CSH - 1 g. Pí cket; - 3

b. CSH - 6 h. P'icket 4 - 8

c. CSH - 5 i. csv - 3

d. RSIX VGC J. CSV - 5

e. A2272 k. Local
f. FLR - 101 1. Naga-Hhite

o estágio de desenvolvimento do experimento não permitiu na ocasião
uma visualização do rue Lho r resultado.

A atrazina causou injuria a variedade local. Este fato também se
repetiu em ensaios anteriores.•••••

Visita ao experimento FS.AGRON. 4 EXPT. 1 - Influência do
c~o no crescimento de ervas daninhas.

cansar

Tratamentos:

1. Sorgo + 2 capinas
2. Guandu + 2 capinas
3. Sorgo + Guandu + 2 cap~nas

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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4. So rgo + Cowpea + 1 capina
5. Guandu + Cowpe a -}-1 capina
6. Sorgo + Hungbean + 1 capina
7. Guandu + Mungbean + 1 capina
8. Sorgo + Guandu + Cowpe a + 1 capina
9. Sorgo + Gu~~du + Mungbean + 1 capina

10. Sorgo + Guandu + Cowpea, sem capina
11. Sorgo + Guandu + Mungbean, sem capina

o tratamento 10 apresentava na ocasião ótimo controle de ervas da
ninhas.

Neste experimento não foi aplicado inseticida e foi observado no mo.

mento excelente estado fitossanitãrio.

Contato COTI e Seção de Sistemas de Cultivo - Esta Seção conta com o

seguinte pessoal tecnicos:

Lider: Dr. Robert \\f. ~Hlley - pesquisador bri tsní.co do "s taf f " t.n

ternacional.

Dr. M.R. Rao - responsavel por estudos de genótipos, popul~
ção de plantas e nodulação.

Dr. H.S. Reddy -- responsável pelos estudos de cultivos de se
ca (ratoonig). cultivos de revezamento (r~
lay cropping) e estudos de crescimento em
milheto e amendoim.

Dr, H. Natarajan - responsável pelos estudos de crescimento
nos consorcias sorgo x guandu e so rgo x
grão de bico.

L.P. Oyen - pesquisador holandês do "s t aff " nacional, respo!:
sãvel pelos estudos de estabilidade de produção.

K.C.S. Reddy - responsável pelos estudos de níveis de umida
de.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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o contato foi mantido com o líder da Seçãog que atriwês de conversa

informal ressaltou o objetivo dos trabalhos da Seção, que ê desenvolver sis

temas de cultivo que possibilitem o máximo apr ove i tamento da água armazena

da no solo durante da estação do "khar i f " (1) e estação do "rabi" (2).

Os sistemas de cultivo que vem séndo estudados no ICRISAT sao:

l. Cultivos em consê rcí.o (intercropping)

2. Cultivos de soca (ratoonin8)

3. Cultivos de revezamento (relay cropping)

(1) e (2) - Na reGião semi+ár í.da da India existem quatro estaçoes definidas:

estação de verãr) (meados de março a meados de abril), prê-mo~

ç ao (meados de abril a meados de junho), monção (meados de J~
...

nho a meados de outubro) e pos-monçao (meados de outubro a mea
-dos de março). As estaçoes de cultivo sao: monçao, denominado

em hindu "kharif" onde ocorre maior precipitação pluviometri.

ca e pós-monção, conhecida por "r abi !", onde a precipi tação ê

ma1S reduzida e o cultivo ê baseado na umidade armazenada no

solo.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Rep re.sen t aç ao gráfica dos diversos s is t ema s de cultivo:

Cultivo consorciado (caso
especial sorgo x guandu)

Cultivo de soca

Cu Lt ivo de r ev ez amen t o

Estação de cULtivo

Estar;ão ele cultivo

Estação de cultivo

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Além elos sistemas de cultivo em estudo no ICRISAT, foram apn..:!sent~

das as diversas combinações utilizadas ~ face os diferentes tipos de solo e

as es taçoes de "khar i f " e "r ab í 11 •

Solos neL,ros (verti sol) Kharif Rabi

1. Sorgo

Guandu

2. Sorgo

Grão de bico

Solos vermelhos (oxisol)

3. Milheto

Amendoim f----------...,I; ,
I

4. ~1ilheto

So rgo ~---------------~i,

,,' ~ o 4 - .A cotncrnaç ao n. . e mai.s c.omum no Oeste do:'. Africa.

Os solos ve rmeLhcs do ICRISLT não apr es en t am condições de cultivo
d 11 b í." f ~ d 'l d 'na es taçao .J.e ra L , em .unçao e sua pouca capac.~aa e ae

de ::!gua.

armazenamento

A seguir nos foi apresentado um quadro de prioridades dos

lhos de pesquisa da Seção de Sistemas de Cultivo

traba

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Sorf,O + Sorgo +
Grão Je Bico

Hilheto +

Guanclu Amendo im

Sorgo +
Milheto

AilHENTO DE PRODUÇÃO +++ +++ +++

ESPAÇAMENTO E POPULAçÃO +++ +++ +++ +++

ESTUDOS DE CRESCUIENTO ++

· Acumulação de mat eri.a
seca. +++ ++

~ · Pad rce s de área foliar +++ ++
~ · Padrões de sí stema ra

•
di cul ar , +++ ++

• UTILIZAÇÃO DE RECURSOS
• · Intercaptação de luz +++ +
•
• · Absorção de nutrientes +++ + +

• · Utilização de asua +++ +, FERTILIDADE E NUTRIENTES ++ ++

• KGUADISPONIBILIDADE DE +,, ESTUDO DE GENÔTIPOS +++ ++ ++ ++
j ESTABILIDADE DE PRODUÇÃO +,, FDL\ÇÃO DE N + +, DEFESA VEGETAL,
J · Herb í ci.das +++ +

Pr agas +++,
· Doenças

J
MODELOS DE COMPUTAÇÃO +

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Emvisita ao campo, tivemos a oport ..midade de observar varios ex

perimentos de consorcio. D'2 grande. interesse são os trabalhos sobre estudos

de crescimento que vem sendo af e t.u ado s nos expe r í ment os de consorcio ~ p r í.n

cí.paImen te a met odo l ogi a empregada para de te rmi.naçao do índice de area fo

Lí ar , padrões do si.s tema r ad i cu I ar ~ int.e r cep t açuo de. luz ~ entre outros, e

que serão comentados com detalhes nes te relatório.

14.10.77

Contato com a Seção de Física de Soles - Esta Seção conta com o

seguinte pessoal:

Lider: vr. H.R. Russel - pesquisador é1ffier~canoe consultor inter

nacional do ICRISAT.

Dr , Sar d ar Sing - r es pons Eve I pelos trabalhos de física de

solo (solos negros).

Dr. Piara Sing - responsável pelos trabalhos de física de

solo (solos vermelhos).

A. Seção conta com o seguinte pessoal de apoio: 4 tecnicos agr ico

Ias e 8 ajudantes de cu-spo. Por ocasião de maí.o r concentração de serviços

S8,O contratados ao redor de 10 trabalhadores br aç aí s n nível de sc rv i ço pre~

teclas por emprei t ada ,

Em con t at o cora G líder da Seção f'o ram exp Lanad as as atividades

desenvolvidas pelo ICRISAT na area de física de s o l o ~ após o que nos de s l o

camo s ao campo para observar al.guns trabalhos que vem s en do desenvolvidos

tl2st3 área, no que diz respeito a metodologia empregad::! parn deten:linaç~o

da umidade de solo através de sonde de ncut rons , bem comos n determinação do

ncví.men to de água no sole at r aves de t ens iome t ros ,

4'

No p s r i cdo . - .
tl1TI. s erat n am o i.nt.erno da Sede

çao de sis temas de Cu I ti vo ,

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Contato com o Programa de Fertilidade e Química de Solo. Foi man

tido contato com l)r. T.J. Rego, pesquisador indiano responsável pelo pro

grama. Após breve informações sobre as características típicas dos solos 10
cat s , nos deslocamos ao campo para visita a experimentos em andamento.

A área do ICRISAT a-presenta dois tipos de solo: Solos negros (ver- -
t i so L) , pesados, com teor de argila que vai ate 54% e pll variando de 8 a

8,5. Solos verQelhos (oxisol), solos leves, bem drenados e com pH variando

de 6,2 a 7,5.

Estudos preliminares confirmar~ deficiência de nitrogênio, fás

foro e zi nco nos solos vemelhos e solos negros. Em experinentos rf!aliza

dos durante tr~s anos fo r am incluidos tratamentos com potássio, porem ne

nhuma deficiência ou resposta ao potassio foi observada.

Deficiênci,'l_ de zinco em plantas sensíveis como, mi.Lho , mi Lhe to e

sorg0, foi encontrada tat:1bea en anbos os solos vemclho e negro, principa~

men te em áreas fortemente crr-d i dae , As def.iciências de zinco tem sido cor

r í gidas através do. pulverização de s ul f at;o de zinco a 0,5%.

17.10.77

Contate COI!! a Seção de Hanejo de Solo c; Água - Esta Seção

coro C\ s eguí.n te pes sool ~
conta

Lider: Dr. Jacob Ka~nen pcsquis.3.dor holandês do "staff" inter

nacional.

Hidrologia: Dr. P. Path~k pesquisadcr indi::no do llstaff n aca

ona l ,

Irrigação Sup Lemen t ar ; R.S. Sach an -- ne squ i s adc r indiano

"s taf fr
! naci.ono l ,

do

Hanej o de Solo e Água: Fr , Huí.b er s - pesqu is ado r holandês do

"stc.ff" n<Jcional.

Assistente t~cnico: 1
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Aj ud an te de canpo ; 5

'I'r ab al h ado r es braçais: 16 pe rmancnt cs , havendo con t r a t aç ao (1.2

trabalhndores ~vulsos na ~poea de pique

o contato foi nant i do com o pe snu is ado r Fr. Huibers ~ com quem

nos des Locemos ao canino a fim de visi tar 0 experimento FS.Uv. 2 EXPT. 2-

Desenvolvimento de Tecno Logi a Helhorada em ~fanej() de Solo e Ãgua. Tal exp!:,

r í.nent o e si tuado na bacia BW8B, COlI'. área de 5,:) ha em solo nag ro raso. O

experimento era de milho com culturas sequenciais (sequential c~,pping) de
guandu e grão de bico. distribuidos em 12 parcelas e três tratamentos.

TRATAMENTOS~

A - P'I an t i.o no plano (f l at p Lant i.ng ) , com uma direção de plantio

ern declive mêc.io de 0>6~.

B - P'l aut í.o em cé'..ffié'.lhõcs cc 150 em entre su l co s (br oad r i.dge )

com declive medi" de 0.67, e as culturas situadas em cima ~k·

cama l hão.

c _. P'l an t i.o em cane Lhoe s estreitos de 75 em en t r e sulcos (narrow

ridge), com declive medin de O,G7..

Este experimento j~ vai no 29 ano de execuçaCl. Foi adotado o se

guinte sis tem" de ro t aç ao nas parcelas: primeiro ano p Lan tio no plano, se

gunde ano n l ant i,o em camalhces estreitos c ano seguinte p l an t i.o em cama-

lh~es largos.

Existe nítida van t ag em ~'ntrc; o sistema de sulcos e camal hoes e o

plantio tradicional do agricultor. Expcri~ncias realizadas no ICRISAT em

1974 indicarl1!I! Que durante um r<~ir.lc r'le chuvas intensas, o sis tema de cama

lhões estreitos de 75 cm a urna de cLi.vi.d acl e c',e 0.1.;; em solos vermelhos, a

presentou nr ob l ema de des truição dos cnmalhGes onde ocorria mi cro-depre~

~oes. Para evitar tal problema, nos t r ab al.hos ef e tuado s no ano seguinte em

solos vermelhos foram construidos camalhõcs 1~r6os com 150 ~~ entre sulcos,

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA AGRICULTURA
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nao havendo nenhuma ocor r cnci a de ero sao 9 mesmo em reG1.mede chuvas i.nten

sas. Por outro l~do, o sistema de sulcos c cam~lhõcs largos apresentam as

seguintes vnntagens:

1. Umavez estabelecidos,os su l cos e camalhoe s podem ser cul t í.

vados e plantados dei.xondo+os era sua pos i ç ao original. Deste modo, todo o

tráfego ele animais de tração e d(~ rodas dos implementos se verifica nos

sulcos, o que contribue para evitar compactação n~ nrea cultivada do sul

co ,

2. Desde que o sistema ele sulcos e camalhões largos sao perm:;:

nentes, não há necessidade ~]·8 terraços de contorno para orientar _ul cos e

camalhões de acordo cem a declividade ?rescrita.

'3. Mantendo-se o cana l hao cultivado no mesmo local, durante um

longo período, :) fertilizante e materia orEânica tendem a se acumularem na

zona nus 4'ra1.zes.

4. Em situaç~o onde a irrigação suplenentar venha 3 ser realiza

da, os sulcos espaç ados de 150 em ~areCE.mí.de aí s ,

5. Os cc~alh;es de 150 cm permitem una maior flexibilidade para

os s i s temas de consorcias e culturas isoladas qua exij am vários espaçameE.

tos entre linhas.

6. Os camalhões largos permitem a~pla flexibilidade para os p~

drões ele consórcio, bem como, o cultivo entre as linhas das culturas.

7. ObSCrV<1ç0eSpreliminares indicélln que com i.rnp Lementos de tração

animal mel hor ados , o pr eparr- -Ie solo, ;:-lar:tü' e cultivos ar. e:er,-üpodeôser

realizados em merio r t ernno e com substancial rc-:'.ução da frr ç a .mí.ma'l, em

compar aç ao com os i.mplenen cos de tração animal t r adi ci.onai.s .

• 18.10.77

Contélto CC!.":.l n I'rogr2r.1<1de Hidr(',logia - Foi fei to contato com Dr,

P. Pathak. Emvisito. 0.0 C&~~09 conhecemos os trabalhos que ven senno desen

volvidos na :'aci<"t ma, que tem 3,L~ ha, e que cons i s t e no de t al.harnent.o da me

todologia empr egada pel o ICRISAT par a a t:1ediç:1:::-:1.:1 ;)pua de es coamento (run-

off) e coleta ~e sedimentos.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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.~~~ti~2..~~,~~~iJi~~.,~~(~,~~~~~~~:~'!~::r:~5Ji.:i~_..!~medi ç ao da agua

de escoamento sup erfi ciaI ê feita at.r avês de cal ha P'ar-s ha l I , Entretanto

o registro desta água e 2fetuado autonatic:unente através de um instrumen

to dcnomi nado "3\>torr.éltir: r e cor di.ng unit", que pos s i bi.Li t a o registro da

água de escoamento em qualquer hor-a que ela possa ocorrer. são as segu:tE

tes as especificaç~es do mencionado aparelho:

Automatic stage recordíng unit
Catalog n'? FM-l Be l.fo rde
Continuous liquid leveI r~cording units
Chart n9 5-}940 AB
lnk N9 10
Pen nÇl )-L5

24 Hours revolution

o funcionamento cio mencionado regi s t r ado r consiste no s agu.i.n te :

na base da cal h a P ar sh a l I ex i s te um tuho de conexão com uma cal x a ao Ia

do, onde se encontra f ix ado o registrador. A medida qUE o nível da -agu a

sobe na calha, face o principio de vasos comunic.ante.s. o nível -da agua

no interior da cai.xa tHmbêm sobe, acionando um pendu Lo aco pl.adoa uma CO~

r ei a com pe s o Eco outra ex tr emidade , Ta'. correia que contêm vários furos

se aco p l a 80S pinos de uma roda moto r a que. faz parte do registrador e que

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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aciona uma pena com tinta, fazendo var1ar sua altura num gráfico de acordo

com o nível da água. O gráfico demora 2t~ horas para um giro completo.

Coletor de sedimentos Os sedimentos carreados pela água de esco

ament;o sune r f i ci.a'l são captados em um coletor automático que consiste no se

guin te : ti: partir da área de turbulência da calha Parshall parte um pequeno

tubo de cobre que despej a a água com sedimentos numa pequena bandej a ci r eu

lar que está assentada sobre um sistema de relógio que demora 6 horas para

completar um giro. Es ta bandej 11 tem uma tubulação era sua extremidade bas aI

que despe j a a água recebida em pequenos compar t í.nent.os metálicos emnúmero de

tiS e dispostos em fO:rJ'11ade circunferência. Do fundo de cada comp: .ctimento,

parte 'Jm tubo plástico que conduz a ã6ua com sedimentos a um frasco. A bande

j a acionada pelo relógio demora 8 minutos em cada compartimento, demorando eE.

tão 360 minutos (6 horas) para completar os 45 compartimentos. O ajuste de 6

horas e feito em função das condições locais de chuva. Cada ano existe a pos

s ibi l.í.dade de 1 a 2 chuvas com mais de fi horas. No período de maior pl.uvios i

dade que vaí. de j unho a outubro ê mant ido um trabalhador permanente durante

a noite ~ munido de 11m2cemí.onet a , a f irn dE: coletar os fras cos com as amos
tras de sedimento, evitando um possível "roblema de obstrução do sistema ou

um transbordamento dos frascos.

o ICRISAT es tá tes tando um outro sis tema de co l.e to r de sedimento.

O novo mode Lo cons i s t;a t;;i!; uma serie de furos na calha Parshall alinhados em

posição vertical. Pelo lado externo da calha Parshall são concetados vários

tubos plásticos aos mencionados orifícios, que conduzem os sedimentos a uma

serie de frascos.

Visita a bacia BW3.

A bací a BH3 tem uma área total de 7,36 ha , divididos em duas pElE.

tes: 3 .A com 4 ~81 ha e 3 B com 2955 h a, Na parte inferior da bacia exis tem

duas calhas Par shal l , Durante as chuvas do. estação de "kha r i.f " só ê utili

zada a calha menor que nede a água de escoamento da varte 3 B, enquanto to
d - - -a a agua de es coamento da parte 3 A e carreada para o tanque. Apos o enchi

mento do tanque ê feita a abertura da calha maior. O mot ivo da exi s t.enc i a da

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Bacia 3A (4.8J h a)
!
I,

------; ----~

I
I I

f"~ /1
I "r----r Ii ~L~ !

! 1----j----> I

~ !;~--------,,-! VJ
/ \

1
I
I

I

Barreira

Bacia 3A (2.55 ha)

Calhas Parshall

calha menor esti no fato desta calha possibilitar maJor precisão nas me
dições.

Caracter{sticas da bacia BW3

.BW3 i A t Bi-------....-_----.--._.
1 - ,

Área total , 4,81 I 2,55!
Ãnc, 3 1

euItiv ada i 4,62 I 1.98F

I

cordões !Drenas e de contorno • 0,19 0;17I IÁrea do tanque I I 0,40
i

/77 ,64(Iso da t e r r a (%)
1
95

•
30

--- I I
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19.10.77

Contato com o Programa de Irrigação Suplementar. Foi IT.antidoconta
to com;:)pe squisado r R.S. Sach an , tecnico indiano do "s taf f " nacional. Foi
efetuada visita 3.0 experimento FS. LW. 5 EXPT. 1~ t er.do+s e observado a estru
tura existen:e para instalação dos experimentos de irrigação suplementar.

Os experimentos conduzidos com irr í gaçao suplementar no ICRISAT
tem sido animadores. Uma irrigação suplementar de 5 cm em solos vermelhos du
rante UI!l "stress" de umidade ocorrido na estação do "kharif" de 1974 aumen
tou a produtividade de sorgo, milheto, milho e girassol em 106. 59, 95 e 32

por cento respectivamente.

Os objetivos dos experioentos relacionados com irrigação supleme~
tar no ICPISAT são os seguintes:

1. (a) D2teITilinara quantidade otima e tempo de aplicação de agua
nas culturas da estação do "kh ar í f " sob condições de seca.
incert~za climática e limitações do suprimento de água.

(b) Dete~inar a quantidade ótima e tempo de aplicação de agua
nas cultnr as da estação de "rab í " sob condições de limita
çao e redução do suprimentú de água.

2. Determinar a relação produção/água sob condições de limitado su
primento de água.

1. Caracterizar a duração e severidade dos sintomas de murcha em
vários estágios de crescimento em cada t ratarnen to de Lr ri.gaç ao
suplementar e encontrar cri terias sinples e praticos para o tem
po otimo da irrigação de salveç ao ,

20.10.77

Reunii!o com Dr. Kampen para avaliar nossa upinião sobre a v~sa(l g~
ral que nos foi dada sobre o Programa de Pes qu isa em "Farming Systems" e es
tabelecimento de:novo prog rama em maior profundidade, atendendo aos nossos i.n

teresses.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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24.10.77

Em contato com o Dr. P. Pathak foi feito o detalhamento da parte

seguinte do nosso .re inamento , que ficou assim definido:

Segundas e quintas-feiras - Participação no desenvolvimento (leva.::!.

tamento, desenho e. Lmp l.ementaç ao) da nova bacia R\J3 era solos vermelhos.

Tenras-feiras - Farniliarização cora os equipamentos e operaçoes de

senvolvidas no ICRISAT, pela equipe de mecanização agrícola e tração animal.

Quartas-feiras e sextas-feiras - Acompanhamento dos trabalhos exp~

rinentais da Seção ue Sistemas de Cultivo.

25.10.77

Na Seção de Física de Solo foi nostrado em laboratório a montagem

de tensiômetros em cápsulas porosas.

são empregados no ICRISAT tensiômetros en sete àiferentes profu.::!.

didades: 15 cm, 30 cm , 60 cn , 90 cm, 120 cm , 150 em e 180 em, Os tensiôme

tros sao construidos em tubos de PVCnegro d~ 1/2 polegada. Na parte inferi

or ê colada uma capsula porosa e na parte supe r i or um tubo de PVC transpare~

te, a fim de se observar o nível da água. A medida de comprimento do tensiô

r.!etro e feita a partir da metade da cápsula porosa. O tensiômetro ê preenchl

do com água, fervida por UM período de 20 minutos a fim de eliminar todo o

ar da áf,ué19 para nao formar bolhé:!s dentro do tensiômetro. Esta agua deve taro

bem ser detilada a fim de eliminar os sais nela contidos. Este tensiômetro

sã atua de 6 a 8 bar s , A pressão da cápsula e medida "ela seguinte formula:

P l2~5 h - x - y

Onde:

1295 ::.. densidade do Eg

h altura .:Ia coluna ele H~
.~

no tenSl.ometro

x altura do frasco que contem o H~ ao solo

y = profundidade do solo

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Em visita ao campo acompanhamos a rae to do Log i a do manejo de ten

siômetro e aaostragen de solo:

- Efet.uamos lei tura em campo dos tensiômetros ins talados em um

experimento. Em una p ar ceLa do experimento com dimensões de 20~0 x 60~0 m
2(1.200 1'1)9 foram instalados 3 conjuntos de tensiômetros. Após leitura do

tens í omet ro, que e feita diariamente para acompanhar o mcví.menco de

no solo, é efetuada amostragem de solo às profundidades de 0-10 cme

-agua

10-20

cn, a fim d2 se dE:teITlinar umidade pelo processo graviuctrico. Apos 20 em

a de ce rmí.nacao de umidade e feita por int2ttledio da sonda de neutrons que

oferece perigo ao operador en profundidades inferiores a 20 cm. A

Logi a para retirada das amost.r as é a seguinte:

metodo

a. É utiLí.zadc um trado tipo Vie1'1yer com diâmetro de 4,5 cm e

comprimento de 50 CD.

b. Para facilitar a penetraçao do trado no solo, antes da reti

rada da amostra mergulha-se a oon ta do t.r ado em óleo queimado.

c. A quantidade de solo para a amostra é de aproximadamente 200g.

d , são e fc tuadas duas arao s t r age ns no mesmo ponto (0-10 e 10 20

) -. . ..•em 9 e sao es coLhi.dos 10 pontos em zrng+z ag numa are a

1.200 r:?
de

Visita a Universidade de Andra Pradesh (Andr a Pzade sh Agricult~

ral University).

Na Universidade di" ,,".ndra Pr ade sh man.tiveuos contato com o Depé1:E.

t anen to de Agronomi.1. através do seu diretor Dr , Char i , que nos prestou as

seguintes informações:

- A Universidade tem três Campus~ tendo o de Raj endr anage r , obj~

to de nossa visita, 800 ha •

.!mualment2~ s ao gr aduados 700 estudantes em agronomia e veteri

nár í a 2. 2.00 28 tudantes em cursos de pós-p,raduação a nív(~l de mestrado e

doutorado.

li Universidade conta com 1+2 estaçoes experimentais

das pelo Estado de Andra Pradesh.

distribui

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A
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Visitamos posteriormente o Departamento de Olea8inosas da Unive~
sidade, ande foi contactado o seu t.í tul.ar, Dr , P. Venkatramaiah, me1horista de
maQona. Foran obtiias as sesuintes informações:

- 70/, da produção de manona da lndia e oriunda co Estado de An
dr a Pr ade sh ~ sendo as -nreas . ~. ~ .

de mai.o r conccn tr aç ao os muru.ci.p i.os de Nalg0E;
da e Hahaboobn aga r ,

A produção da safra 75/76 montou em 150.400 t, numa ârea de

381.800 ha, atinGindo assim uma produtiviGade media de 393,9 k8/ha.

Para o período 76/77 e prevista uma redução da safra da ordem
de 20% face ao irregular t nve rno deste ano.

A ex?ortação no período 1976 foi de 22.798 t.

Face o alto custo (lo óle,J comestível na Lnd.i a , normalmente -e.

feita adição cio óleo de mamona ao óleo comest.jve L, sendo esta adição efet~
ada ao óleo de amendoim, G maí.s barato de) mercado , Tal adição seralmente
só ocorre quando o preço do araendo im es tâ elevado em relação a mamona ,

Foram visitados vários trabalhos de campo. tendo chamado aten
çao os seGuiates aspectos:

Trabalho de re si stência a :lraga das folhas. Na Iridí.a o ccrre -se
ri o ataque de inseto denoraí.n ado '~jassi.d - Leaf hoppc r!", C:! na ocasião es ta
va sendo efetuado o primeiro ensaio d2S ta natureza, envolvendo ·.JS

tes cultivares: R-63, SA-2~ GAUCH-19 279~ R-63 (nacho e femea) e
sc:-:uin
Aruna ,

Neste ens aío ("J cultivar GAUCH-l vem ap rescn tando notável resistência ao i.n

seta, sef-uida vela variedade R-63.

Em outros ensaios observados chamou tambeEl nossa atençao a var~e
dade 157-B face sua facilidade de utilização em consórcio em função do ~or
te. Es te cultivar apresenta as se,,,uintesc.aracterís t.í.cas t porte anao , teor
de oleo de 52%, compacta, flores femininas, produtividade da ordem de
1.000 kg/ha, com uma desvantasem de possuir semente miuda.

A mamon a na Lnd.ia r.:cra1nenteé plantada isolada. O cultivar 157-
B pode ser consorciado com milheto, sorf,o ou amendoim. A mais importante
praga da mamona ê o Achoea janata L., cujo controle vem sendo feito com su
cesso através do Telenomous sp., parasita do ôvo do A. janata. e foi impo~
tado da Nova Guine.
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26, 27 e 28010.77.

Contato com a Seç20 de Nec3nização e Tração Animal. Esta Seção
conta com o seguinte pessoal técnico.

Líder: Dr. CoE. Thierstein - pesquisador amer~cano do "staff"
internacional.

Hichiel C. Klaij - pesquisador holandês do Hstaff" nacio
nal~ responsável por técnicas de plan
tio c ~reparo de solo.

Harb ans Lal - pesquisador indiano do "s taff" nacional,
responsavel por sistema de análises.

Ram K. Bansal - pesquisador indiano do "s tafE" nacional 9

responsavel por desenho de maquinas agrI
cal as.

A Seção conta com um ajudante de campo permanente e alguns tra
balhadores para menejo dos animais de tração~ co~tratando mão de obra a me
dida do necessário.

visita ao campo - Juntamente com o pesquisador R..K. Bansal v~s~
t anos a bacia Rtn. que vara sendo implantada através de trabalhos de traçao
ani.mal , Na ocasião t i.vcnos opo rtuni dade de entrar em contato com o "tool
carrier" ou "t rop i cultor" era operação nos trabalhos iniciais de implant~
ção da bacia.

Tropicultor Este equí.p ament.o , extremamente ve rsar.i L, é traci
onado por uma junta de bois. sendo constituido de uma estrutura metalica
montada em dois pneus. Atras do equipamento existe uma barra de 1970 m de
comprimento. ã qual sao acoplados os mais diferentes í.mpLemen tos , Conta
ainda o tropicultor com interessante e eficiente sistema de alavanca que
aciona a barra com os Lmp Leraen tos 12mmovimentos ascendentes e descendentes 9

funcionando a guisa de hidráulico. O tropi cul tor funciona ainda como carre
ta, ou seja9 um simples acoplamento de uma carroceria compõe um equipame~
to de franco uso pe Lo agricultor no transporte de produtos s í.nsuraos , et c,,
que inclusive pode conduzir a família a feira.
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Os t r abaIhos de inplantação das bacias no ICRISAT s ao todos efe

tuados a tração aní.mal cora os recursos do trop í cuI tor $ '2 tem a s cgu in te se

quen cí ae

.c\.raçac - Esta (5 11 primeira op(~raço.() no preparo da bacia e e i.m
. - -f· - -.-, .ci ada apo s o Lev an tament;o topogra l.CO. A ;)tJeraçao e e r etuao a com o trop~

cultor utilizando apenas um só arado de:=!iv'2c<.1.O conjunto de dois ar ados

comumdo equipamento, só e utilizado em solus já trabalhados. Quando o so

10 da bacia e pedregoso e apresenta muitas raízes, a ar.açào pode ser fei

ta com arado de disco (16" e 18") s pois o ar ado de aí.ve ca neste caso <~mp~

na com facilidade.

Remoção de raízes - Esta e n segunda operaçao efetuada no prep~

ro da bacia. O implemento utilizado nes ta operação denomina-se "groundnut;

dí.gge r " sendo originalnente utilizado na colheita do amendoim. A opc r aç ao

consiste em f aze r uma es car iEi caç eo do so l.o visando sobretudo o desentou

ce i r ament e de gr ami.neas , que após tombadas são r emovi das ou que í.madas , a

fim de evitar. Fi rebrota com a umidac2 do solo.

~Hv(üamento Com ajuda de 13r.1inas n ive Lado ies ou "s cr ape r" tra

çao aní.mal , é (lado um acabamento na an::<l da bacia. Este nivelaraento vi.s a

sobretudo a elirainação de pequen as e l evaçcas ou depressões ~ possibili tendo

uma raaior rcgu l ar i dade dos caraal.hoes de contorno. Nesta operação o nivela

r;Lr~to e comumtambê~ o uso de sub+s ol ador , t ambem acop l ado ao t ropi cul tor

e cul t i.va-lorcs tração ani.maL independnetes do t rcp í cuLto r e que oper am com

enxadas escarificadoras.

Determinadas as linhas de drenagem pr rn ci.

paI e secundárias através de primeiro levantanento topográficos e ef e tu a

da él escavação por mei.o do sub+so l.ador e arado. Após escavações periódicas

das linhas de drenagem9 todo o movimento de terra e efetuado pelo "s cr ape r"

tração animal. Refer3ncia especial deve ser feita ao citado "s crape r" tra-

ção animal. denominado em inglês "buck s crape r'", Trata-se de um versatil

equ ipamento cons tí.tu'i.do 81':1 madei.r a , com alguns revestimento em chapa de

fe r ro e uma serie de dentes de ve rg al.hjio para ajudar na ope r aç ao de es cava

çao. Este equipanento ê trElcionado por uma junta de bois que puxa o liscra
" -d . d 11 11 - •per atraves e um conjunto e correntes. Este scraper traçao an~mal p~

de remover O~15 m3 de solo com aproximadamente 215 kg, em uma simples pa~

V I N C U L A o A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



BRAPA
27

s adc , Ut:J. conjunto de um "s c r ape r" traçao an i.mol, e um ar ado , pode cons t ruí.r

25 m de dreno em um dia.

Acabamento - ;, !:1.eàida que é feita a escavaçao dos drenas, rea

Lí za+s e o des to cement o , e l i.mi.naçao de pedras 9 e t c , Em nüação a remoçao de

pedras vale citar o procedil2lento adotado parn o caso de pedras Duito gra!!.

eles. Como sua remoção viria a onerar os custos de implantação da bacia,

ne s te caso ~ p re f e r i.do fazer gr ande s bur accs de modo a enterrar todas as

lle(~raS de grande porte.

Ef e tuz-do todo o sc rva.ço de acab amento da bacia p ro cede+s e a esca

vaç ao de tanque ou dos tariques que vão acunu Lar água para i.r r igaçcc supl~

nen t.ar e e f e tua+s e um s ezundo levantamento top,.)sráfico p ar c a confecção fi

naI dos sulcos e (;<:lll1n}.hões.

Pura os r rab aIhos de t raç ao arri.mal , con ta o TCRISAT C')ID 8 conjuE.

tr.s de t rop í cul tore s Lmpor t ados da F'r.mç a , e s t ando ern t r.ami.t aç ao licença
-.i, ~"., -r rI rol 4 . ~ -para sua construçao na Ind1.n. EX1st2~ no l~RISAl O bo1.s GC traçao9 nao

sendo em:)re[;ac2Ds cavn Los ou burros 9 devi.do ao rato de não haver tradição

do empre go elestes an í nai s naquele país.

Para a ()~)eraç,::lOde t raçao no sistema de sulcos com espaçamento

de 1,50 m , -~; ICRIS""...Tvem ado tando para a junta de bo i a cansa tradicional

de 2.00 TIl ce comp ri.men to , tendo sido r'ecen t.ement e modificada nc ra 2,20 m a

fim de pos s i.bí.Li.t e r ne l.hor aj us t;e ao sistema de t r açao ,

As práticas da ?r~par~ ~2 solo - Para o preraro final dos solos

das bacias de cap taç ao recér. LmpLant adas , sZo p rep ar ados os sulcos e cema

lh;es i declividade recomendada. q~e pode variar de 0~4 a 1%. Para a con

fecção dDS camal.hoe s , são nc l op ado s 8. b ar r a do t rop i.cu Lt or liGis sulcadores

de asas Lar gas s dis tanc iados um do ou tro 150 em, ° que coi.nc i de com a bi

tola das roda_s do t rop i cul t or , Aos su I cado re s , G accp Lado um en Iei r adcr

flutuante construido de madcira9 que transportando material das bordas dos

su lco s para o centro do camalhão, lhe conf e re uma forma regular e adequada

ao plantio. Foi deter~nado que sulcamento3 satisfatoriJs pode~ se canse

guir com uma única oper<!ção. Todav i a , no sentido de se ob te r um melhor r en

dimento do t rab aLho animal, ê recomendado e f e tuar uma ope.r aç ao s5 com os

sulcadores s acop l.ando o enlei r ado r f l.ut uant;e na ser-unda passada. O rendi.
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men to de Jll. t.r op i cu lt c r no preparo de. c.amal hoe s , em ope r aç ao única:; t r ab a

'hanrto 8 hor~s!dia, pode ir al~m de. 1 ha.

f: conf e cç ao dos C'o3.,.llaÜ1Ões na b ac ia de. cap t aç ao é feita ar!:.

nas uma v'?-z, cu l t.i.vo s , apenas de reforma dos cama

'Lões ~.{\;.e cot: as prât::'cas culturais vão normalmeute se def ormando ,

P ar a o caso específico dos solos negros) após a colheita da

es t açao de "r abi", o que normalmente ocorre entre janeiro e. fevereiro, e

fe it a uma aração com arado duplo distanciados lI1D do outro de. ltOO m, Esta
operação é efetuada em cima dos camalhões e ê denominada de "p:rim~ry tílla

ge" (veja figura abaixo).

\

posiçao de corte dos arados

1 k'~--'--'-~-'--'.---..__.~~.-..-----.------.---..--.'-7!
L,50 m

11
//'

r o su Lt ado

-;
._---"~-\ /" /,.'---_.-/'

do 19 corte

Efc'LuéHla e.s ta primei ta cperaçao, o terreno fica aSSEI) em p0.'!.

s Lo ate abr~l/1i}a:':'o; q uau 1C ge r al.ment e ocorre pequenas CÍ1,í..ft12S

Lme d'i at amer t.a apôs e s t a ChUVB ê feita uma operaçao cem o en l.e i.r ado r fi.llt;l

ante! d fim ce quebr ar os ::orr0tS .:- dar "'erma def i.ni.t iva ['o camalhao ,

"No caso dos solos vermelhos, esta ope r aç ao só ê e f e t uada por

ocasião das primei;:-as chuvas de inverno (estação do "khar5f"i, o qU>i: ocor

meirilS
Caso apareça erva daninha entre o p~rrodo de colheit2 e 9rl

ChUVélS .• é. f e i. to cao i1" r om t -~ -a . 1;::- - ~ - l..:'í.~ ..•....\d -:1..1.1: ·L<.!.~ o arl.n:a.~_*,

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



•

29

-. . d d 1 d "kh . f"Par~ o caso do piantlo sequenc~a o~ encerra a a cu tura 'o ar1,

é feito uma capina nos sulcos~ usando-se os próprios sulcadores~ enquanto em

cima do camaIh ao é efetuada uma passada com cultivadores de I; enxadas , possi:.

bilitando também além da capins9 um adequado preparo do camalhão para o

plantio da estação de "rabi",

NI) caso de cul t.ur as s equenc i adas , quando a cul tur a anterior foi

de fila dupla, p ara a cul tur a segui.nt.e deve-se opt ar por uma cultura de fila

tripla. tendo em vista que os restolhos das culturas remanescentes como m1-

lho e so rgo , devera permanecer no campo só sendo eliminados ou tombados. 1.-

pós a cs taçao de "xab i", ou se j a , após o segundo cultivo. Os r es tcLhos do

milho apo s ê reraoç ao COD o arado ê de í xado no campo e vai pouco 3 pouco se

decompondo.

o semeio é efetuado por U::1 conjunto de; plantadeiras independentes

a copl adas n a b ar r a do tropicultor. Estas p Lan t ade i r as de marca EBRA, p ro duz í

da pela }:OUZ0U S .Ao tera cap ac idnde parti 5 kg de sementes cada unidade. A ro-

da da p l an tade ir a tem um pe r Ime t ro de aproxinadamente 1,00 ra, Uma volta da

roda da p Lan tadc i r a equivale .~ 1/2 volta do di s co , face uma redução de

1:2 existente no pl~ntedeira.

o tempo di spend ido cori as ope r açocs de t r aç ao animal é regis t r ado

em um car tao é1!:r:1vés ds uu aparelho coLocado no cqui pamentc e denominado re-

gi s t r ado r :le tempo ou "time !'ecorderH• O fuu cí.onanen t;o deste apa re Lho con-

sist2 no registro de uma ::lgulha subre um cartão que acionado por um relógio

demo ra 3 dias para um giro comp Le t.o , A agu l ha por sua vez :2 acionada por um
"pcndul o , c ua vibra cora o ne i.s simples mov imento do equipamento. A leitura

das hor as r'egi s t r adas no cartão;'; f ci t a por um instrumento denominado totali

zado r , G registrador de tempo em que~;tão ê acop l ado em qualquer parte do

chassis do tropícultor ou qualquer out ro equi.p araeuto , e só pode ser aberto

com chave e spe c.ial , Especificações c:o aparelho:

Nome: The Servis RecordeI'

Nadei T-R-T 3/9 days recorder

Preço (julho!!7): US$ 124.00
Totalizauor: Chart totaller for the serV1S recorder

Preço (julho!77): US$ 4,00
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Cartõcs~ Chart
Preço (julho/77)~ US$ 4,00 um jogo dê 100 cartoes.

A Seção de Mcc~niz:lção Agrícola do ICRISAT tem prevista a realizi.l~
ção de uma pesquisa sobre me cen i.z aç ao agrícola e equipamentos, que abrangerá
basicamente Africa e Asia incluindo Japão, Indonesia e Filipinas. Algumas á-
reas da America do Norte e Europa? ben como~ America do Sul.

Objetivos da pesquisa:

1. Identificar equipamentos agrícolas melhorados e come rcí.a Lment;e

disponíveis.

2. Identificar equipamentos agrícolas e projetos de equipamentos a
grícolas em pesquisa o~ em estágio de desenvolvimento.

3. Identificar projetos de equipamentos agrícolas realizados no
passado, mas que não se tornou produto come rciaImen te disponível.

Lnformou Dr. Th ierst.ein que ê prevista a realização desta pe squa sa
no Brasil. Já fcram man t í.do s contatos com aLgumas universidades brasileiras
que nao demonstraram interesse pelo assun to ,

A presente pesquisa não tem interesse em equipamento para irriga-
ção, equipamento destinado a cultura QQ arroz, nem tampouca de culturas esp~
cializadas come cafe, cacau. 2tC. É portanto uma pesquisa dirigida a agricu~
':ura tropical e~ condições de sequeiro. levanc.lo-seem conta basicamente a
~roduçao de alim€ntos em unidades agrícolas pequenas.

I' Seção de Me~anizélção está aí.nda empenhada na realização de ou-
tra pesquisa 28 ânbí to nacional. Pa ra tanto foram seleci.onadas 6 vilas, sen-
do li no Estado de An dra Pr ade sh e 2 no Estado de Haharastra.

Esta pcsquis8.9 cujo objetivo;; identificar limitações na adoção de
maqui nar io .agrrcola, está serido real.izada paralelamente a uma pesquisa que
vem sendo feita pelo Departamento de Economia) que visa levantar todos os
aspectos de 40 agricultores sorteados em cada uma das 6 vilas selecionaclas ,
conforme e estrato abaixo:

- 10 propr:~tários pequenos

10 proprietários medios
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10 grandes proprietários

- 10 agricultores sem terra

Para a pesquisa de mec~ilizaçao seraa escolhidos 3 agricultores em
cada estrato dos proprietarios agríc Ias para aplicação de questionario, per
fazendo 9 questionarios por vil~.

Objetivos da pesquisa:

1. Identificar as expe~iências passadas que os agricultores tive-
ram na adoção de maquine.rio agrícola.

2. Identificar o nível de satisfação dos agricultores co~ os equ~-
pamentos em uso:

Arado de madeira (dcsi plow)

Lâminas de cultivo (blade harrow)

- Enxadas (blado hQ~)

- P'lant.adeira local de bambu (t ippen)

Carro de boi (bullock car t)

Equipamento de irrigação

3. Identificéição do nível de necessidades para o melhoramento dos
equipam0ntos.

4. Teste de aspiraçao (identificar at~ que ponto os
estao cônscios da melhoria dos equipamentos).

agricultores

5. Identificação de tecnicos de adoção.

Foi discutida a possibilidade de treinamento de Utl pesquisador da
ENBRAPA em equipamento traç ao arri ma I , Inf0IT.1ou Dr , Thierstein que o melhor
período para este treinaI!lentono ICRISAT ê de 15 de maio a 15 de outubro. Ca
80 se pretenda um período mais curto, deve-se optar por 19 de junho a 15 de
setembro.

Imaginando a possibilidacé de importação de equipamento traçao an~
mal para teste De nosso Campo Experimental de Sequeiro9 preparamos juntamen-
te com os pesquisadores ela Seção de Mecanização uma lista comp let a para dois
conjuntos de tropicultores. Na lista mencionad3 preferimos manter os nomes
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dos equipamentos em inglês s a fim de facilítar futuras solicitações.

RELAÇÃO DO EQUIP.A..l"lliNTO PARA DOIS CONJUlr:::OS DE TROPICULTORES

Discriminação Quanti
dade -

Unitário

P-reço em Franco

Total

1. Tropicultor + too1 bar 170 cm
2. Steerab1e tool b~r 170 cm *
.).TU p10w 9"

Lef t side
Right side
Clamps 60 x 16

~.• Sub+so i ler (ch isel.)
5. Cultivator tines

Short
Long
Clamps 40 x 16

6. Straight shanks cu1tivator (tines for hoeing)
CLamp s /+0x 25

7. Ridger with larS8 wings
8. Ebra p1ant2r TU-2 (oodified with suport and

furrow opener, ch~in and complete set of
sp ro cke t s )
Complete set o f distrí.b uter plates (l6H16.
10H49 241'8. 24P1'')9lON8, 8H149 8A13 e lDK5 *:1:) 24

9. :ines for h al.f duck foot for intercul ture (sb.are
of tines for ~oeing)
Left
Right
C1amps 40 x 25
Groundnut diegcr
Lar ge b Lade
Narrou b l.ade
Disc ha rrov (set 1eft and z í ght )

Square frm:1e***
C1amps 60 x 16
Mono Lí.ne f ert i.Li zer distribution system
with furrow opene r
Clamps 60 .i'. 16
P10w shares
Left
Right

2
1

2
2
8
2

5
5

10
10
10

l;

3

4
4
8

10.

11.
12.

2
2
1
1
4

13.
3
4

• 2
2

12.625920Total

1. 690,
180,

216,
216,

16,7
155,

18,7
24,7
16,
18,7
16,7
90,

450,

20,55

132,
127,

1.355.
63,
16,7

41,6
41,6

3.380,
180,

432,
432,
133,6
310,

93,5
123,5
160,
187.
167,
360,

1.350.

493.2

30~4
30.4

133,6

26t ••
254,

1.355.
63.
66,8

2.400.
66,8

83,2
&3,2

* Equipamento usado para variar a posição das enxadas do cu1tivador entre as
plantas.

** O primeiro nunero desta referência indica o nY de furos do disco, e o se
gundo indica ~ espessura do disco.

*** Equiparr:entousado para adaptar um arado atrns do outro. em vez de usar en
posição paralela.
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OBS.: Como o e quí.pament;o ê de origem f rances a fo rne cercos o preço em Franco ~
sendc o equivalente en cruzeiros aproximadamente Cr$ 37.875~60. Estes
preços são do princípio de 1977. Para o cambio foi considerado 1 Franco
igual a Cr$ 3~OO.

Par a fazer um pa raleLo com a condição de um ag ri cultor ~ preparamos
igualmente uma relação cl,~ equi.pament cs estritamente uece ssár i.cs para um con-
junto de trop'icult.or , a lí.mí.nando alguns LmpLetaent os mais sofisticados. Tal

relação montou em Fr$ 4.233~50 (francos)~ o que iElporta em Cr$ l2.850~50~va
lor razoavel paTa um agricultor do nordeste, considerando a possibilidade de
financiamento bancâr io ,

:31.10.77

Acompanhamen to dos trabalhos de í.mplant açao da bacia de cap t açao

RW3.

01.11.77

• Contato com (;Departamento de Economia - O Departamento de Econo -
mia do ICRISAT ê coordenado pelo pesquisador australiano Dr. James Ryan. Di~
cutimos com Dr , Ryan os aspe ct.os econômicos relacionados com os trabalhos de
implantação de uma bacia de capt.açao , visto que o custo de um conjunto de
equipamento traçao animéll :,ara op-eracionalização de uma bacia~ considerando
tambem uma juntél de bois, atinge aproximadamel1t2 12 mil rúpias~ o que repre-
senta em nossa moed2. 20 mil cruzeiros. Dr. Ryan salientou que o aspecto eco-
nômico no programa de pesquisa do ICRISAT e d2 fundamental importânci<l, V1.S-

t to que o publico a quem se de sti.na tal pesquisa ê no rma Imcnt;e de b aixo po-

der aquisitivo. Por outro lado~ informou que tal linha de trabalho
de valida, ainda se acha em fase expe riment.a l ,

apesar

No Departamento de Economia mantivemos ainda contato com Dr , N. S.
Jodha~ a fim de discutir assuntos ligados a uma pesquisa de culturas consor-
ciadas~ já em andamento no Nordeste. Afora vários esclarecimentos sobre a
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pecqui.sa era qucs tao , foi feita sug es tac sobre o procedimento para amostragem
. . d f ini ... 1 . h .... d -da pesqua sa , quzI se] P.: e .rm r t.rn.caa mente as rc:g~oes omogeneas'l ar ea

. . d'- h.... Lecí .•.. dobjeto da pcs qui.s a , Em ca a r eg i ao omogcne a se e ci.on ar no un.m.mo uas V1.-

l8.S9 Lí.s t.ando t'x10S (;S ag ri cultores com suas respectivas áreas. Em s egu ida
dividir os agriculto::es (eE! três estratos~ conforme a -posse da terra, e apli-
car 20 questionários em cada estrato.

02 .ll. 77

Consultar literatura e organiz.:trrelatõric do treinamento

03.11.77

Acompanhamen to dos trabalhos ele implementaç1lo da bacia RW3

04.11.77

Visita a Estação Experimental de Hayatnagar, p2rtencente ao pragra
ma n.:tcionalde pesquisa 1\.11 lndia Co-ordinated Research Project for Dryland
Agriculture. Esta Estação faz parte de uma rede de 23 estações experimentais
do programa nacional de pesquisa.

05.11.77

Reunião com Dr. Krantz - Foi solicitada uma reuniao com Dr.Krantz,
a fim de se discutir assuntos referentes a implantação dlJ prog::-amade pesqui
5a com "Farming Systems" no Nordeste do Brasi19 ten:lo sido na oportunidade
feitas as seguint2s sugestões:

1. Estruturação de um grupo funcional pa rn pe squ.rsa de
cons tituido de:

sequeiro,

- Equipe de "farming systemsl!: responsável pelo manejo dos
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aspectos ambic~tais.

- Equipe de melhoristas: para a necessária im;;lantação do
traba Iho de meLho rament;o genetico s que compLeme nta o traba
lho de Hfarming systemsli

•

2. A equipe mínima p ara iniciar um programa ·ie pesquisa
!lfarwing systems" devers se constiruir do seguinte grupo básico:

com

Agronomia~ um técnico c~m amplos conhecimentos de manejO
:ie culturas 2 conhecimentos de fertilidade de
8010 •

...1anejo de Solo e ÁGua: um técnico com conhecimentos neces-
sários a manipulação de solo/ã8u~/clima.

Área Econômi.::.a/Social~um técnico da área de economia/soci
olo8ia ~ara estudo dos aspectos regionais.

3. Para uma equipe mais ampla devem ser considerndas as seg:uintes
linhas de pesquisa~

- AgroclimatoloBia

Manejo de Solo e Água

Hecanização Agrícola a Traçã" Animal

Fertilidade e Química de Solo

Física de Solo

Fitotecnia - com ênfase em culturas consorciadas

4. Sugere Dr. Krantz que o )rimeiro passo n ser dado na estrutura-
çao de um progra~a de pesquisa em Hfarming systems" é a busca de um conheci-
mento amplo sobre as potencialidades da ãrE:!aa ser trabalhada.

5. Instalar um plano piLo to para tes tar todas as idéias surgi das .11.

area bãsic2 para a instalação co plano pilotJ deverã ser constituida de uma
bacia de captaçao, cuja area devera variar de 2 a 5 ha, onde seja possível o
estudo e registro de todos os fenômenos !3.mbientais, principalmente os aspec-
tos de chuva e n8ua de escoamento
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07.11.77

Acompanhamento dos trabalhos de implantação da bacie. de captaçao
RW3.

08.110 77

Visit[; ao experir.J.2ntoFS.CS-2-EXPT.l - Estudos de Crescimento. Nes

tes experimentos são efetue.das duas determin&ções de campo: umidade do solo
e interceptação da luz.

A determinação da umidade do solo e efetuada com 2 sonda de
trons, tL."11avez por semana quando oco rre mudanc as climáticas ~ come

neu-
chuva,

. - -. à'Quando nao chove , a de t ernri.naç.aoe f e í ta C,La nuas s enanas ,

A interceptação da luz e feita at raves de so Lar Imet ros-: cuj e leitu
ra e feita diariamente entre 08~OO e. 09:00 horas d/':~manhã. Esta leitura e e-

fetuada em sequenc í a , ou seja, r: experinento conta com 3 trat amen tcs , sendo
cada dia efetuada. 3. leitura de um t rat.arsento ,

09.11. n

Contato com os trabalhos de Dr. Geoffrey Squire - Dr. Squire -e
pesquisador da Uni.vers i.dade de Noth ingham, LngLat er ra , estando no ICRISAT re
alizando estudos ,:::ecomportamento da cultura do mí.Lhe to em condições de cam-
po. No contato~ tivemos oportunidade de acompanhar toda a metodologia de de-
terminação de índice de: área foliar~ o que ::;fei~o atraves do determinador
automático de área foliar~ cujas especificações são as seguintes:

Automntic are a meter

Hodel AA ..M-7

Hayashi Denkoh eo. Ltd.

Tokio .Jap an

A operaçao de determinação de área folier no mencionado instrumen-
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to cons í.s te em fazer ?.'lssas as folhas sobre UGa e.steira rolante do i.nst rumen
_ .2-.

to , sendo o. arca foliar aut omatí.cament e reg~strada em em • Sao os sesu~ntes

os passos para a dQterminaç~o da ;rea foliar:

L Retira-se a esteira do equipamento par a a limpeza e lavagem, a

fim de remover impurezas que Lnterf erem na leitura.

-2. Checagem do Lns t rumento , A checagera do instrumento e efetuada

com uma placa m«.:tãlica di? ãrea conhecida igual a 99~8 cm2 e com erro de mais

ou menos 1%. Faz-se passar a citada placa na es tei r a do instrumento e checa..•.

-se sua área no visor. Caso exist3 diferença fora dos limit~s de 1%9 e feita
correçao PO!: meio de UI:l controle.

3. Passa-se as falhas através da esteira e faz-se a leitura da a-
rea das folhas no visor do instrumento diretamente em cm2• Ê anotado I) tempo

8asto na operaçao.

4. l\ seguir faz-se chec agem da arca determinada por alguma inpure-

za remanescente na esteira? fazendo o instrumento operar durante I

sem folhas, a fÜ.1 de conhecer a ãrea interce;-,·Ulr.1,'lpelas impurezas.
-o 2 d -. .se obter nesta operaç ao 1,) em 'e are a de ampure zas em 1 rm.nut o , e

minuto

supondo-

iI'J.agi-

nando-se que é1 operaçao real tenha sido je 10 minutos, teremos que na opera-
2ção de determinação da area elas folhas houve uma interferência de 15,0 cm

de impurezas, valor este que e subtraído da area faliar total.

5. Antes c~einiciar a operaçao as folhas devem ser lavadas e enxu-

tasp a fim de remover impurezas •

11.11. 77

Contato con os trabalhos de estudo ('.8 população em consorcio - Vi-

sitamos alguns experimentos de estudo de população, e c,iscutimos o assunto

com o responsavel pelo programa, Dr. I1. R. Rao, e registramos alSUI:las con-

clusões.

1. O guandu , cultura tradicional da Lnd ia , alcança normal.ment.e va-

lores de 2 a 2,5 vezes superiores ao milho. Tradicionalmente o ICRISAT vi-

nha utilizando híbridos nos trabalhos de consorcio com o 8uandu, principal -
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mente o cultivar Deccan Hyb r i.d 101, conh ec i.dc como milho "full scas on'", e

que atinge 515 a 695 t/hn. Entretanto o seu longo ciclo de 110 diRS interfe-

re seriamente no des onvo Iv irncnt;o (:0 guandu , Posteriormente foi introduzido

(1 composto SB-23» que atinge li t Zhs , com ciclo de 90 a 95 dias. Recentemente

foi introduzi~o o cultivar Vittnl9 que apresenta baixo potencial produtivo»

nesmo com popul açoes de 60.000~ 120.000 ou 180,000 pLantas Zhc, Todavia ·tra

ta-se de um cultivar que atinge a maturação fisiológica aos 85 dias. O m~-

lho Vittal chega a produzir em cultivo isolado 3 a 3.5 t/ha. O seu comporta

mento no ICRISAT ainda e desconhecido» razão ~)e13 qual estão sendo"testa-

das 3 populações isoladas. Este trabalho visa reduzir a competição do milho

C!D. relação ao guandu , tendo em vista seu maior valor comercial e1.1 relaç.ão

ao milho.

2. O guandu eu cultivo LsoLado chefia a produzir 1,3 a 1,6 t Zha, p~

dendo atingir 2 ~O t/h::! em anos favoúiveis. Nos melhores t r at.cmen to s do con-

sórcio guandu x milho SB-23~ o gu::mdu produziu 1,0 t/ha. Em 1975~ ano de

inverno favor~vel~ o gu:mdu em cu'l t i.vo isolado chegou a produzir 2,5 t/ha~

e consorciado 2~O t/ha.

3. Tecnica de substituição em serie; (r'epl.acement se r i.es technique)

Ê comumem trabalhos de consórcio9 se obter o arrnnjo desejado atraves ca
combinação de populações de )lantas usacél

o o o

x = .Ç •• -r e i j ao

b x x o

o x x o

o x x o

o x x o

o x x o

o x x o

o x x o

o ::: milho
nos trataraentos de cultivos isolados. Tal
procedimento ap r e s en t a p rob l.eraas ~

neste caso a população total do

pois o o o-consor-

cio ~ maior que a da cuLt.ura isolacla. As-
o o o

s i.m, se nao se tomar eu i.dado ;;er.~.?aran -

tir 0.UP ."'... popu l.açao (1.,,, ol an tas se i~suf í·i - ,'C+ ".0" ,.~ .~,:L" ü ._." .::..

c í en temcnt e alta no s an ti do de at í ngi r ,:1

máxima produtividade nos tratamentos da

cultura 150la(:",9 o ccmsorciop()(le dar um

aparr;nte benefício de pradutividade9 simplesI!1ente porque apenas o tratamento

o o o

o o o

o o o

o o o

consorciado apre senta UEl0'3. adequada pr essao popu LacionaL, Para sanar este pr~

b Leraa , de Wit introduziu em 1960:1 tccnict1 de subs t i tu i çao em. scrie, que

consiste em substituir uma determinada proporção de UL'1a!2specie de uma cultu

ra isola~a por outra especie, asse~urando que a pressão populacional total
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.. - .. -.o 1 dperoaneça LnaLterada , Esta me todoLogi a e de grande Lmportanca.a no estuco ~
consórcio, face a :oossibilidade de permitir separar o efeito ele 'população do

efeito de competição (1ft mia tura de eul turas , Um aspecto importante a
cons idcrar'o no estudo ~;,estatecnica, é que UI:lE! simples pLanta de uma

ser
..•espe -

cie nãc deve ser considerada equivalente a uma simples planta de outra espé-
cie, surgindo assim o conceito de equivalência de planta ou unidade de plan-
ta, tambem Lnt roduzido po r de Wit em 1960. Assim, a pressao popúl ací.oua l:

exercida por uma planta de uma especie pode não ser equivalente a pressao
populacional cxercida por uma planta de outra espécie.

Suponhamos o exemplo:

Especie A população ótima aproximada, 10 plantas/m 2

Espécie B população ãtima aproximada, 30 plantas/m 2

Assim, 10 plant.asde "Alipodem ser consideradas que produziu uma
pressao populacional igual a 30 p lautas CE: 17B", ou uma planta de "Alie 1-

gua l a 3 íllantas de "B'", Assim, a equivalência de »Lan t a e de 1 para 3.

4. Tecnica de adição - No estudo de co~sórcio tambem ê adotado o
estudo c.atecnica de adição, cuja metogologia é semelhante a de serie de
substituições~ todavia, a fila de plantas que foi substituida ê incluida
nas filas remanescentes. Segundo Dr. M. R. R~o, a tecnica de adição separa
melhor 0 efeito da mudança de população, independente uma especie da outra.

5. Eficiência do uso da terra (EUT) - De Wit e Vau der Bergh suge-
riram que em um consór~io de duas especies, a soma relativa da produtividade
é igual a 1. Se a EUT ê significantemente raa í or que a unidade, é suposto que
as especies estao parcialmente utilizando diferentes porçõe,s dos recursos
ambientais.

A determinação da EUT e calculada peln seguinte fórmula:

EUT = r + ri-,a i..••

r =a
produção da especie "AVi no consórcio
produção da espécie liA" isolaJe
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- -. Q, U -.produçao da espec1e B no consorC10
d d •... VIB'" 1 dpro UçqO a especle 180 a a

l4.11.77

Neste dia fizemos novo contato com Dr. R. W. Hilley a fim de es-
clarecer algumas duvidas sobre a metodoloeia do trabalhe com consórcio. Re-
gistramos algumas sUf,cstões adicionais feitas por Dr. Willey:

1. Para os estudos de consorcio deverão ser fixados os arranjos
do experimento de acordo com a importância da cultura, e variar a popu Laç ao
de especie ~ais importante, Por exeD~lo~ no caso de consorcio mamona x fei-
jã09 sendo o feijão a cültura bâsica9 deve-se fixar a ?opulação da manona e
variar a população do feijão, no sentido de se determinar a maior vantagem
possível do consorcio.

2. Para a im~l::lntaç:;odos trabalhos do nordeste sugere Willey nao
basear nossa metodolosia na tecnica de substituição em serie, pois esta téc-
nica limita os arranjos dos experimentos a situações como 50%:50%9 60%:30% e
30%:60%.

lS.11.77

Contato com os trabalhos de estudo de cresciIllento- Nos deslocamos
ao campo com o encarregado do prog rama , pe squ í.sado r Muthusamigari Nat.ar ajan ,
para visitar o experimento FS-CS2-EXPT.l - Estudos de crescimento no consor-
cio sorgo x guandu.

Popul açccs r

Sorgo: 1/2 normal
normal

90.000 p Lant.as Zha

180.000 11 li

2 norm~l - 360.000
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Guandu: 1/2 normal 25.000 plantas lha
normal 50.000

100.000
"

2 normal "
Tratamentos:

1. SI G1
S G2 2

3. S3 G3

2.

4. Guandu isolado

5. Sorgo isolado

Este experimento foi feito com 3 rer tições e os cinco tratamentos- ., .
ac íma referidos. Caso S-2 desejasse cf ctuar todas as combi.naçoes pos si.ve i.s ,
resultaria em muitos tratamentos, o que seria de difícil controle num experi
mento de cetermiuações de crescimento.

As i'arcelas deste expe r í.menr;o tem a di.mens ao de 36,00 x 3,60 m,

Tal di!Q(;:nsãovisa possibilitar as amostragens periodicas de planta e solo
para det.:;rminações de área foliar 2 padrões do sistema r ad í cuLar , r\. base pa-
ra a determinação do tamanho da parcel~ esta correlacionada com o ciclo da
cultura e consequent~mente o número de amostras a coletar. Toma-se por base
a eu Itura de ciclo raais longo. No caso do consorcio sorgo x guandu, para o
sorgo sete cf ct.uadas 6 amos tracens , ou se j a , duas amost ragens por mes , vezes
3 meses de ciclo. Para o guandl sao 12 amostragens9 ou sejas 2
por mes, vezes 6 meses de ciclo.

amos tragens

Assim, .:1 dimensão de 36?80 m val. depender das areas úteis de amos-
tragens para determinação da materia seca, padrões do sistema radicular, pr~
dução, interccptação de luz e bordo.

Para os estudos de crescimento no consórcio, o ICRISAT adota as
seguintes determinações:

1. Acumulação de materia seca

2. Padrões de área foliar

3. Padrões do sistema radicular
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4. Intcrceptnç;o da luz

5. Absorção ele nutrientes

6. Utilização ce
1. Acumulação de materia seca - EstG determinação e feita

duas semanas~ sendo a r::etoc1oloi";iaadotadél pel:) ICRISAT a seguinte:
cada

1.1. A ãreQ útil para amostragem e de 2?70 x 0,90 m. A dimen-
sao de comprimento (O 9 90 m) , varia de acordo com c espaçamento das culturas

- . - . ~ dno cous crca.o, Neste CElSO o espaçament.o :naX1.IDOentre covas e o ao

(09L.5 m), e considera-se um total de duas covas, perfazendo 0190 m,

guandu

1.2. Nesta área útil são colhidas as plantas e separadas as es-
-)ecies no caso das D. ar celas em consórcio.• 9

1.3. Toma-se uma sub-amostra de 115 k3 e faz-se a separaçao das
~ ~ . ~ 1plantas em tres part cs r r arz ~ caule e folha. Caso exa stam pam.cu as ou va-

gens? estas são tomadas em separado. Para este material e feita a pesagem a-
pôs a colheita? e determinado o peso seco, apos a secagem a 809C durante 48

horas.

2. Padrões de ãrea foliar ~ Para a determinação da área foliar, os
procedimentos variam de acordo com a planta.

SarGo - No caso do sorgo toma-se uma sub-amostra de 5 plantas.
~ feita ,'1 pesagem das fo lhas ;:;em seguida determinada a área foliar at raves
do rleterminador autom~tico de ~rea.

(:uandu - Para o 2uendu~ tendo em vis ta o grande numero de
Lhas que dificulta a ope raçao , ê tomada uma sub+amos tre de 15 gramas de
lhas e ôetermina-se a area atrav2s do determinador automatico de área.

fo-
fo-

1. Padrões do sistema radicular - A opcraçao de 2terranaçao
sistema radicular (root coring)~ e efetuad!l uma vez por mês. A amostragem

de
-e

efetuada mecanicamente atraves de um equipamento montado nume camioneta. A
área de amostragem ê tomada logo apôs a área de amostragem de determinação
de materia seca~ sendo esta área útil 2,70 x 1,00 m. Nesta área sao amostra-
dos quatro pontos, confonne desenho abaixo:

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



~MBRAPA

43
~

•
•

guandu sorgo

• x o o x
•
• x o o x

""':-'>~ .... <r. lt~ ....':-
x o o x

x o o x

x o o x

Em cada ponto sao retiradas 5 amostras as profundidadas de 0-15
CID9 15-30 cm9 30-60 cm, 60-90 cm e 90-120 em.

4 •.Interceptação de luz - A interceptaçao da luz é dete~inada por
intermedio do solarínetro, instrumento de fácil construção 9 confeccionado
nas oficinas do ICRISAT. Em cada parcela são colocados dois solarímetros 10
go após o desb~ste C3 cultur~. Os solarímetros ficam alinhados de UD único
lado das parceles, a fim de facilitar sua conexao eoo U~ integrador. É colo
cado um solarímetro aci.ma da C0p'J das plantas que recebe luz total. Por di
ferença de leitura eoo os solarímetros ao nível do solo ê determinada a ~n
terceptaçno luminosa das plantas9 que é expressa em milivolts (mV).

J. Absorção de nutrientes - Determinada atraves de análise fo
liar.

6. Utilização de água - A determinação do uso da água pelas plaE.
tas e feita com a determinação da umidade do solo~ utilizando-se a sonda de
neutrons e metodo gravimetrico para as camadas de 0-10 cm e 10-20 cm9 visto
que a es ta profundidade a sonda espalha neutrons na atmos f era apresentando
perigo ao operador.

A me t.odoLcgí.a para a determinação de umidade e a seguinte: -apos
cada chuva ê fei t a amo st ragem , pois E, esta al t.ura a umidade deve ser unifor
me em todos os tratamentos. A seguir são feitas amostragens com intervalos
semanais 9 ob t.endo+s e os diferentes padrões de utilização de água nos dife
rentes tratamentos.

Construção do solarímetro - Cano os salarímetros sao confecciona
dos nas oficinas do ICRISATs participamos de um trabalho prático de constru
çao desse instrumento.
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o mecana smo ele funcionamento do solarímetro baseia-se no . ~pnnc2:.
pio de física em que subme ten do+ se a junção de fios de cobre com fios de TIl!,

tal (Constantar) a diferentes regimes de calor e frio, ocorre geração de

energia na extremidade desses fios.

Enumeramos a seguir os passos para construçao do solarímetro:

L A base do Lns trumento é uma lâmina que po de ser de baquelite
ou ou tro material que não seja afetado por ácido ou transmita corrente.
O comprimento da lâmina varia de acordo com o espaçamento da cultura9 sen
do no ;:::resentecaso 30 CD.. li sua Lar gur a é de 3 em, Inicialmente ê enrola
do o fio metálico (Constantar) na lâmina de baquelite, que neste caso foi
de 200 volt~s para 30 cm.

2. A operaçnu seguinte consiste em se fazer deposição de cobre
em Jetermiu::tdas partes dos fies de metal (Constantar) enrolados na lâmina.
Para isto coloc~-se em toda extensão do centro da l2min~ um fio de cobr2.
Numa faixa central de 1 em da lâmina, onde pas sa '::fio de cob re , colo ca+s e
adcs ivo (nra ld.ite). A f irraLí.dade de se colocar o adcs í vo ê para nao perTI'~
tir a deposiç~o do cobre dn solução na f~ixa central.

3. Após cclocar ~ faixa de adesivo~ faz-se a limpeza ca
com tetracloreto de carbcno ,

lâmina

4. Em seguiGa faz-se n depusição do cobre era parte dos ç.'.i..l.OS de
metal (Cons tan tar ) , fazend~:~sC'mergulhar a l~ina numa solução de cobre com
a scguí.n tc compos i.ç ao e

Sulfato de cobre 100 g

ÃF;1.ladestilada 1 litrol.

Ácico sul.furi co 25 ml

5. A so l.uçao de cob re é colocada numa ?roveti'lde 1000 ml junta
mente com uma chapa de cobre do tamanho do solarímetro e a lâmina do sola
rímetro. A chapa de cobre ê conectada ao paio positivo de uma bateria de
12 volts~ sendo o palo negativo da b~teria concectado ao fio de cobre do
centro da lâmina? através de solda.
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6" A trilllina do solarírnetro deve permanecer nesta solução por 30 mi

nut.o s , a fim de se processar a deposição de cobre sobre o fio de metal da rã
mina do sol ar Irae r ro , Deve-se ter o cuidado para que o fio de cobre co ne c t ado

n lâmin.a do so Lar Ime t r o não toque a chapa de cob r e também mergulhada na pr~

7. No fio que liga o pol o negativo da bat.er ia a lâmina do so l ar-irne

t.ro ê colocado U]]I araper Ime.t ro para controlar a ampe r agem, cujo limite não d~

ve exceder de 750 mA. Caso a amperagem da bateria exceda o limite, coloca-se

UIDa resi.stência.

8. A lâmina do solarímetro deve ser previamente envergado, prendeE..

do-se as extremi dade s com um fio mant.ando+a em forma de arco? a fim de for
'l.ar o contato do fio de metal com o arame de cobre central.

9. Apôs retirada a lâmina da solução~ ê feito uma checagem para v~
r i.f i.ca r se houve alguma f a l.ha na deposição de cobre. Caso isto ocorra, faz-

se uma e s cari f i caçao na parte falha e coloca-se novarnen t e na solução por um
prazo de 1 minuto. após o que. se r e t i r a e faz-se nova che cagem , Não havendo

mais falha, a l~.imina vai novamente de cob re por mal."
.•.um per~()

do de 30 mi.nur.os ~

l'L Encerrada a ope r aç ao de deposição de cob r e, ê feita a remoçao

do adesivo da lâmi.na através de so Iven te , retirando-se a seguir o fio de co

bre c:entral",

11 < 1\ seguir ê feita a pintura t~a lâmina em pre t o e branco e em

faixas a l t.e rr.adas , conf orme desenho abaixo.

Faixa Preta

Faixa Branca
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A parte negra do solarímetro absorvendo a luz~ acumula calor e
funciona como a parte quent8~ enquanto a parte branca reflete a luz e nao
acumula calor~ funcionando como a parte fria. A tinta preta deve ser opaca
para não refletir a luz. A parte trazeira da lâmina e toda pintada de bran
co. Em seguida a lâmina do solarímetro é acondicionada em um tubo de vidro
cilindrico, com as extremidade tampadas. Em cada extremidade do solarímetro
s:1i um fio (positivo e negativo)~ que serão conectados ao integrador ou vol
tímetro.

12. Calibração dos solarímetros - E escolhido um sola:~metro c~
mo padrão. Em seguida são colocadas 10 solarímetros numa plataforma e sao
todos expostos ao sol durante um dia~ sendo todos concectados ao integra
dor. No final do dia e feita a leitura no registro do integrador~ registra~
do-se as diferenças par~ mais ou para mesno~ conforme 3 diferença com o so
larímetro escolhidos como padrão.

13. O preç.o de um integrador é de apr oxí.madamen t.eCr$ 40.000,00~
podendo-se entretanto operar o solarímetro através de um voltímetro. Para
a determinação da interceptação da luz sao e f etuadas três leituras diárias:
8:00 horas, 12:00 hor~s e 17:00 horas.

16 e l7.11.77

rio dia 16 e manhã do dia 17 nos dedicamos ao preparo de um serm,

nário sobre Agricultura no Nordeste Brasileiro~ que foi apresentado para
todo o "staff" do Projeto de Pesquisa com "Farming Systemsll na tarde do
dia 17.11.77.

Apresentamos a seguir a estrutura de seminários adotada pelo
ICRISAT.

Ho ICRISAT sao reelizados três tipos de seminários:

1. Seminnrio Semanais

2. Seminários mensais

3. Seminários extras
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1. Seminários :3emanais li. cqui.pe de "Earrní.ng Sys t.ems" do
ICRISAT está agrup cda em três linhas básicas de pesquisa;

Ffsica de solo e agroclimatologia

Engenharia. conpreendendo manejo de solo e águél9 hidrologia e
mecanizaçao agrícola.

Agronomia, erva daninhas, sistemas de cultivo e fertilidade e
química de solo.

Cada uma dessas linhas básicas realiza seu seminário semanalmen
te~ sendo o cronograma estruturado d.e tal sorte que não haja coincidência
de data~ a fim de que um pesquisador de uma área possa assistir o seminario
'de outra area , de acordo com os interesses. A realização desses seminários ê
flexível~ podendo deixar ~~e se efetivar caso haja grande demanda de sc rvi ço,

como época de colheita por exemplo. Tais seminários tem geralmente 1 hora
ele duração s sendo absolutamente informais e realizados nas p róp rias salas
.le trabalho.

2. Seminários mensais Uma vez em cada mes e realizado um se
minario geral para todos os pesquisadores9 o que normalmente ocorre em au
ditorio especial, tendo a dur açao de I, 30 horas. Tais seminários são tamb em
realizados por linha de pesquisa, sendo o cronograma para os quatro meses
vindouros, o seguinte:

Outubro/77 - Física de solo

Novembrn/77 Sistemas 1e cultivo

Dezembro/77 - Engenharia

Janciro/78 --Ag ronomi a , ervas dan í.nhas t," fertilidade e ... .qui.nu c a

de solo.

3. Seminários extras - Geralmente todo visitante. que passa pelo
ICRISAT apresenta um seminário, sendo o programa e duração em função da con
veniência do expositor.

18.11.77

Em nosso úl~iillodia de trabalho no ICRISAT9 mantivemos contato
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com Dr. Kampen. Visitamos dois experimentos di":; passos de tecnologia Csteps

on í.mprove d technology) e regí.s t r amos algumas sugestões adi cí.onei s

pelo nc~cionad0 pesquisador.

feitas

1. Para iniciar nossas atividades de sequelro ceveríamos concen

trar todos nossos esforços no Campo Experimental de Filadélfia (BA), duran

te 2 a 3 nno s , a fim (2e desenvolver a nova metodologia de t r ab s Lho ,

t•t
t
t•

2. Na fas~ inicial não dever3 haver grande preocupaçao em trans

ferir resultados para agricultor~ e deve-se evitar a execução de trabalhos

em diferentes pontos do No r de s t e , pois face as distâncias iriamos passar

grande parte do tempo nas estradas em detrimentc da melhor capacitaçao da

equipe.

3. O trabalho em }'ila~êlfi:1 deverá iniciar com () experimento de

passos de te cno Logi a , reun í.ndo as informações disponf veis.

20 a 22.11.77

Neste período nos dc s lo cumos para :1 ci dade (~e Sho l apu r , s i tuada

110 Es t ado ce Hahar as t r a , d.i s tan t c sp rcxí.madamen t c 300 Km de Hyde r ab ad ,

••
no percur.so para Sho l apu r , nos chamou atenção especial a top2.

8rqfia p l ana e sob re to do as fl'é:mdcs extensões de so L- ner.ro , No Estado de

Anclra PnH:;:'sh p r e donri.na a cultura do arroz. Nos Li mi.t.as ele !.ndrc: Pradesh o

Est3C'.() de; Ka rnat.aka , encon t r anos 1.1.ftUnsplantios de cana-ele-açúcar. En con

t ramos duas usinas de açúcar a na r cem da es t r ada , que pela aparência nos p~

receu muito pequenas , Se~ul1.J().1.5í.nf.rrmaçoes ~ estas usinas f ab r i.cam apenas ()

açúcar.demerara.

.i',o pcnc t r ar no Es tnd.é") (2C ~1aharas t r a , vimos g randes

-are as plant~

das com sorgo$) - 1 •que e a cu~tura predom1nate naquele 0stndo.

Outr~ aspecto int2rcssante nn Z0na agrtcola ~ ~ predominância

de t c r r-iços 02 contemo, t rab a l ho que: v i s a (1 con t r oLe da e ros ao , Este siste

ma de conservação de solo é fruto de 70 anos de atuação do serviço de exten

s:.i:J rural. Vale s a l i.en t ar que a zon a rural é quase que totalmente desprovi.

da de ârvnrGs, o .. . ..• -.., -que deno ta a .int.ensa exp t ozaçao agr i col a at r avcs dos tem

+s , Face a esta si t.uaç ao , é C-:wLi;:[l " uso de es t er co de sado sob a forma de
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pequenos be í j iis secos ao 8019 comouma forma de combustível para o preparo de

alimentos.

Durante nossa pe rmanenct a na ::ndia sent i.mos que o boi , meus do que

em qualquer parte, está intimamente cor~(lac.ionado no sisteDa ecológico,

pois o h~me8 dele depende em grande proporçao. Quer seja no trabalho de tra

ção animal~ predominGte na exploraç~o agrícola e no transporte de cargas, ou

ainda no fornecimento de combustível a baixo custo. Muito sabia, portanto9

o dogma da religião hindu (que engloba 80% dos habitantes), de considerar o

boi ar.i.ma I sagrado.

Em Sholapur visitamos a Estação Experimental Mahatma Phule Krishi

Vidy:1peeth, pertencente ao "AlI Lndia Co·-ordinated Project for Dryland Agri

cu l turé', que ê 0 p rog rama nacional de pesquisa. Este. ê a mai.o r estaçao exp~

rimental de agricultura de seque~ro da India. cont~nto com 25 pesquisadores

de alto nívêl e uma eq~ipe total dê 123 pessoas. i~ estação esta situada a 8
Kru da cidade de Sholapur, na estrada Sholapur-Hyderabad. Geograficamente es

tã 9 lJo4' de latitude norte e 75°54' de longitude leste, com altitude de

476 metros acic2 do nível do mar.

/i. cs t.açao que tem uma area de 76 ha , foi i.mpLantada em 1934.

A precipitação média ê de 690 mmdistribuídos em 42 cli as de chuva.

/\. chuva 2 insuficiente, e r rât í ca e maI di.s t r.íbuí.da, É caracterizada por dois

piques, um qUE.! ocorre em junho-julho c: :) segundo durante o mês de
- - - - . 4 4°Maio C: ames mai.s quente, com a media das maxrmas de 4. C, sendo

o fies mais trio com mínima de lSoC.

setembro.

dezembro

Os solos :l.a estação estao &crupados em 3 categorias, de acordo com

suo. r·rofunclic2.lc. So l os raso s , com p rof und i.dade í nf er ior a 2295 em e qUE: r e

presenta 20~~ -la âre:l. ::;ol')s médios s entre 22, ') ~' 45 em, abrangendo 50% da
-arca. Solos p ro fun dos , var í andc entre Lf5 e 90 cm , r epr esen tando 30% da -3.rea.

Registramos a seguir t rab al hcs de: interesse realizados na es t aç ao ,

Uso de "mulchH superfici21 - A evaporaçao e responsável por 70% das

perdas ,k· umidade do soLo, Visando .J. :i:'eduç.ãodo. evaporação f or am realizados

alguns trabalhos com "mul ch" superf i cí.n l , é'. fio de possibilitar mais dí.spon í

bi.Lidace de água ao crescimento das pl antas . Vários tipos de restos culturais

t
•
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foram usados como "mul ch'", a base de 5 t/ha. sendo os primeiros resultados

aniuadores.

Efeito do "mul ch" na p ro duç ao de sorgo (kg/ha)

Tipo de "mu l ch" 1970/71 1971/72 1973/74 Hédia

Grão Forragem Grão F'o r rage:n Grão Forragem Grão Forragem

Testemunha 270 204 69 <i, 2.86 1219 540 72~) 343

Palha de sorgo 563 328 66L~ 258 1219 830 1035 L~72

Palha de trigo 729 395 737 295 l8~5 869 1120 519
Palha de guandu 702 395 937 4S9 1907 810 1182 568

Palha de cap i.m" 771 395 822 513 2:203 964 1265 624

* Forrageir3. .- denominada Diacanthium annulatumCOl:1um n;t re ga ao,

visitamos no campo C:.0VO trabalho cem uso de palha de guandu corno

"mul ch" ~ vi s ando a de tc rmi.nuçao da quan t í.dade mínina de r:laterial a ser us ado,

Este expe r í.nen to também com so rgo , con t.ava COI'i. 3 t rat amentos bas i cos e

1. Uso dê "mul ch" em ãricca total (5 t Zha)

2. Use de "mu l ch" em 2/3 da área

3. Uso de "nul ch" -arcac!8 1/3 da

o ar r cn jo espac i aI des te expe r i.mento e r a de fi Ias dupLas , nao sen

do conhecido aí.nda <l ric Lhcr re su l.tado , pois o experinento não havi a sido co

lhidc.
rr~~icas Qe ~~neja êe cultura - Uma distinção clara entre a infoE

uaçZio de pe squ i s a e é\ t.e cnoLogi a, deve ser f ei, t a , Enquan tu a í.nfo rricç.ao da

pesquisa - - .e ne ccs s ar i a tecnologia~ aquela por si só uso
é suficiente. I\. te cnol ogia ê o re su l t ado da síntese específica da Lnf orma

ção da pesquisa. ne ccs s i.dedes Locaí.s , reC'';._3'JS e práticas. Emoutras pal~

vras, a f..:ec[i,)lo[iil ag ri col a não pode ser c;issociade. do agricul to r , que -e
quem a executa.
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Este te,~! sido J p r i.nci.pi.o do p rcg r ama nacional de pesquis a, e o ma

ne j o de praticas agrícolas p ar a ameruzar as abe r rnçoe.s climáticas t.eri s í.do u

ma etapa do trabalho.

Vi si t.amcs o cxpe r iment.o de r1.J.nQjode Praticas Ag r icol cs do

par" Ab€rré:.çõe.s CIÜlãtic,".s, trabalho dentro das diretrizes cí. tadas ,

Pcpulaçêíes: 50.000 plantas lha

100.000
150.000

11

"
Espaçatnento en t ro linhas: 45 em (normal)

90 CI'l

135 CQ

Era trabalhos anteriores foi determinado que no asp açamento de 90 CL'

entre linhCls, cofo r ara encontradas er: camadas mais p ro fundas

so l o , Face a este r2sult~do~ o expe ritnen to foi repetido introduzindo-se ur; es

pe.ç"lIllcnt:Qmaior de 135 Cr:l entre linhas.

Seleçãe de culturas de ~cordo coo sua eficiência - Foi determinado

qUt as culturas utilizam os recursos disponíveis de modo diferente. A disponi,.

b i l idade e12 tais Lnfo rtnaçce.s ajuda a planificação dos trabalhos de sistemas

de cultivo. A eficiênci", da cultura pode ser determinada através é.e. quan tida

de de Grãos produzidos pur cada milímetro de unidélde utilizado~ ou ainda atra

vis 00s lucros oriundos das produç~es.

Pr00Clção (l';G/hc) e uso de umidade (mm) por diferentes culturas.

(1971 - 1972)

Produção Uso de Eficiência de Valor bruto da
Cultura Umidad:: Umidade rroduiãokg/ha

total (mm) (kg/mm) Rs/ha

Sorgo 1996 180 9~42 2257
Guandu 1099 l0~ r 7: 1206o, ' I

Cartamo 997 179 5. 5.:~ 865

* Na ocasião da vi.s í ta a taxa de câmbio er a de 1 dola r para 8 rup í as ,
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Visi ta a Shi rapur - Nes ta viagem foi realizada uma visi ta a vila

de Sh i r apur , diti':ólnte aproximadamente 30 Kmde Sho I apu r , Nesta comunidade ru

r aI o ICRISAT man t.em um economista residente, a fim de acompanhar toda a di

namí.ca da comun í dade ,

A vila apresenta uma população de 1800 pessoas, das quaí.s 240 famí

Lí.as possuem t.e r r as , as s im distribuido:

P'ropr iodndes meno re s de 2 ha 53

Ent-e 2 a t, ha 43

Ac i.ma de 4 ha - 144

240

A mai.o r propriedade é de 24 118.9 sendo a ãy:ea total cultivada

ha. Ãr~a com irrigação suplement2r atinge 78 ha. O sorgo ocupa 48~7% da

1326

-area

total.

Umfato cuz í osc que nos chamou at:ençao ê que 25 comuní.d ades ru r ar s

na lndia (região por nós visitada), sno totf'.lmente agrupadas em vilas. nao

existindo habitações isoladas na zona rural.

23.11.77

Em um chá oferecido na residência do Dr. B.A. Krantz~ apresentamos

nossas daspe d.idas ao "s t.af f " do Programa de Pesquisa em "Earmí.ng Systems", em

barc&~do a noite em retorno ao Brasil.

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



MBRAPA
53

RELAÇÃO DE PUBLICAÇÕES SOBRE O TRÓPICO SEtlI -K:P.IDO

Seguindo orientaç.ões do Depart araen t;o de Informação e Documentnção
da ImBRb_rA~ relacionamos todas as publi ceçces que consideramos de interesse
pare.nossa Emp resa , afora as que conseguimos trazer diretamente para a bi.blí,

oteca do CPATSL.

1. AGRICULT1JR,.\L HECH/'.NIZf.TION m EQUATORIAL AFRICA

C.K. K1ine~ D.A.G. Green. Roy L. Doncllue e B.A. Stout.
Institute for Internationa1 Agricu1ture
Co11ege of Aericu1ture en~ Natural Resources
l'iichignnStat;e University - Research Report n9 6
Contract AI~/afr-459 - D~cemb0r 31. 1969

2. AGRICULTURAL PWlSICS

C.H. Rose
Pergomon Press Limited
l~P,5 Fizroy Square - Loridon ~,;.1
First edítian 1966 - Reprint 1969
Library af Congress Cata10g Card n9 66-18398

3. A REVISED ANALYSIS OF PLANT Cot1PETITION EXPERIMENTS

C.A. McGil chist e B.R. 'I'rcnbath
Bicmetrics 27, 659-71
Scp tember 1971

1+. CCl!STRAINTS TO HIGH YIELD )!; liS IAi'T F.·:..R.~S:AN INTi,RP{ REPORT
OCTOBER 1977
The Interna::ional Rice Rsscarch Institu!:e
Lús Eanos. L:lgune~ Phili;,:.'ines
P.O. Box 933. Haní.I.a, Ph i Lí ppi.nes
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5. COTTOU INTERPLA..~TING EXPERIl1ENTS IN THE SOUTH-T,JEST SUD1:.N

K.R.1'1. !\nthony e S.C. Hillirnott
Empire Journa1 o f Expe r , Agrí.c, Vol , 259 n'? 97, 1977 (29 a 36).

6. CREATING A PROGRESSIVE Ru:.:uiL STRUCTURE TO SERVE li MODERN AGRICUL

TURE.

Arthur T. Mosher
Agricultural Deve10pment Counci1 Inc. (A.D.C.)
1290 Avenue of the Americas? New York? N.Y. 10019

7. DESIGN i\ND EVALUATION OF IRRIGATIONS t1ETHODS

A.H. Michae1? Sri Hoh an e K.R. Swaminathan
Hater Technology Centre - lndian Agricu1turai Research Institute
New De1hi - 1972.

8. EFECTS OF INTEECROPPING HAIZE;fIGEON PEAS ON GiU-'\IN YIELD AND NU

TJIENT UPTAKE

L.C. Da1a1
Exp1. Agric. (1974), 10, pg: 219-244

9. EXPERIENCE IN FARH MECHANIZATION IN SOUTH EAST ASIA

Publicado peIa A.D.C.

10. FIELD DATA COLLECTION IN THE SOCIAL SCIENCES EXPERIENCES IN AFRI

Cli AND THE MIDDLE EAST
Editado por Bryar..tKe arI - University o f Wisconsin
A.D.C.

11. GFrTTING AGRICULTUF...,'\.LHOVING ESSEWrIALS FOR DEVELOPI1ENT i\ND MO

DERí:HZATION

Arthur T. Mosher
A.D.C.
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12. GUIDE LINES FOR WATERSHED MANAGEMENT. FAO-1977

Diretor af Plb1icetíon Divisian
FAO - Vi a Delle Terro di Car aca l.l.a

00100 RODa - Ita1ia

13. H1PROVED WATER USE EFFICIENCY IN DRYLAND G~'\IN SORGHUM BY PROMO

TED PLlu~T COMPETITION

A. E1um e H. Naveh

Agronoo.y Journal Velo 68 .Jan , Feb. 1976 p. 111-116

14. HATIONAL AHD INTERNATIONAL AGRICüLTUR:\L RESEARCti AND EXTENSlON

PROGRAM.5

.Iamcs K. Boy cc e Rob ert E. Evans
A.D.C.

15. IN SITU ESTIMATION OF ROOI LENGTH AT NATURL-L SOIL PROFILES

N. :Sohro

Journal of Agricultural Sciences (1976) Velo 87 p. 365/368

16. HJTERCROI'PING WITH SORGHmI IN NlGERL.

D. J. And rews

Expl. A[jric. (1972) 8 pp , 138-150

17. PRINCIPLES OF ENVIi.~Ol1ENTAL PHYSICS

John Honteith

Contemporary Biology
First pub l i she d 1973 by Edwar ds Arno Ld Lí.nít ed

25 Rill Street - Loudon , WIX 8 LL

Reprinted with corrections 1975

18. SEDí.MENT,\TION ENGENEERING

vit() A. Vanorri

Library af Congress Cata10g C~rd n9 75-7751

ISBW~ 0-87262-001-8
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19. IHE El1PLOYMEIJT or DROUGHT IN AGRICUL TlJi\.E

Lssue d by a r rengemen t with Ccnt re D'Etude et Expe r í.menta tion du

Machinisme Asricale 'I'ropical

FAO - Roma 19 72 •

20. THE QUl\HTITATlVE ANALYSIS OF PLúNT GROWTH

G. Clifford Evans

Departament af Bo t any - University of Camb r í dge

Firts publ.i.she d 1972

I31ackwel1 Scientific Publications

3 Nottinehaéfi. Street~ London H1~ England

21. THINKHIG AI30UT RUl-U\L DEVELOPMENT

Arthur T. Masher

i-1..D.C.

22. TO CRE.\TE A HODERN AGRICUL TURE - ORGAUIZATION A,.~D PLANNING

Arthur T. i''iosher

A.D.C.

23. T00L FOR AGRICULTURE - A BUYER 9 S CUIDE TO LOW-COST AGRICUL TURfiL

Corap i Le d by .John Boyd

Int:ernediate I'c chno l.ogy PubLi cat i.on Ltd.

9 Kin? St ree t , London TIC2;:::~ 8HN. Engl an d

Salientamos que tão 18(:0 reassumimos nossas funções no CPATSA, foi

en t regue a presente Li.s t a de publicações ã biblioteca elo Centro.
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, CONSIDER.\ÇÕESrIUA.IS

I

No Coto de er..cerr.:1mento do nosso treinal'.1ento se fez presente o Di

retor Adj unto da ICRISAT para o Procrama Cooperativo, Dr , Rober t McGuiniss.

EI'l contato com aqua Le di r igen te , anotamos sua preocupação no sentido de que

a Diretoria da EMl3RAFAoficialize a so Lí ci taç ao do vicordo de co l ebo raçao

ICRISAT/EMl3R:.,.PA,vis te que o mesmo não poderia levar o assunto ao Conselho Di

retor do ICRISAT, uma vez que na qualidade de consultor não teria condições

de prever as nossas necessidades num programa de consultoria.
I
t, Visnrldouma maior consolidnção dos trabaluos de pesqu~sa com a8ri

cultura de seque í ro no Nordeste Semi-.'\:rido, apresentamos as sep:;uintes suge~

toes:

1. Elaboraç~o de Ul'.1documento orientador para definição do

oficial de colaboraç~o ICRISAT!EMBRAPA.

termo

L. Dí.re ci.ouar é'. COl'.1POSiÇ~Cide equipes interdisc.iplinares na

do t:ró~:ico semi-2rido do Nordeste (CPATSAe UEPAE's) em

uns seguintes linhas de pe squ í s ar

-a re a

função

• • AgroclinatoloEia

• Hanejo de Solo e Egua

• Mecanização A8rícola e Tração Animal

• Fertilidnde e Química de Solo

• Físicn de Sole

• Fi t.o te cni a -- Ênfase em Cul turas Consorciadas

• Economin Agrícola

• Produção Animal

3. Vi.sando um a.vanço da linha de pesquisa Hecanização ÍI.[;rícola a

Traç110 Anirna I ~ que nao conta com nenhum trabalho no Norde s te ,

tomar as seguintes meJiJas:

3.1. - Providenciar a í.mpor taç io de dois ou três conjuntos de

t rop i.cu l t.or C~ F'rançe , para os t.r abaLhos de pesquisa do

CPATSA.
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3.2. - Após as sunu r a função no CPATSA o pesquisador de.
de mecanização~ tomar providências para um estágio

.'area
no

ICRISAT no período compreendido entre junho e s e terab ro

do corrente ano, a fim ce que o nesmo se familia.rizE.:cum
todas as operações e ~anejo do tropicultor.

3.3. - Após aquisição do trop i cult.o r , solicitar as sesso rra de

um pesquisador do IC~ISATpara orientar os trabalhos coo
o nencionado equipamento.

3.4. - Tão logo se adqu ira expe rí.en cí a nc manej o do trop í.cu Lt.c r ,
solicitar a vinca d~ Mr. Jean Nolle, técnico francês,
consultor (~O IC1USAT e ic'.ealizador de equipamento, para
uma pe rmanenc i..: no Nordeste de um mês aproximadamente.
D. fim de es tuda r ~)OGsíveis c"lcaptaçces do cqu i.pamento ?~.
ra nossas condições.

3.5. - Salientamos que os itens 3.3 e 3.4 foram discutidos com
Irr , :S.l'... Kr ant z, chc f e do PrOí~rama de Pesquisa em "Fa-r.-

.. ,., . um~ng ;,ysr.ens•
Endereço do fabricante do tro~icultor~

Houzon S.A.
60250 Houy
Zone Industriel1e France
C.C.P. ~aris 18.223
Telex 600.402 F CCIDELVO
França

Endereço de Jean Nolle
Mr. Jean No lle
19. Avenue du General Leclerc
Paris XIV~ - França

L,. A fim de ajudar a identificar os diferentes componen tes das eu!
turas consorciadas. como, taxa de cobertura do solo ~ estár;ios
de crescimenro. ~eríodo exato de maturação fisiologica, etc., ~
teis na determinação das vantagens dos consorcios, adotar as se
gu í.nt.as determinaç.õcs nos estudos de cre scí.ment.o t
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· Acumulação de matéria sec~

• Índice de área foliar

• Padrões do sistema radicular

• Interce~tação de luz

• t>.-i)sorçãode nutrientes

• Utilização de 8:gua pelas plantas

5. Con cen t r ar esforços para determinação de geno t í.pos adequados p a- .ra consorC10.

6. Revisão na p rcg r amaçao de consórcio já em andaman te> no Nordes

te , a fim de que haja uniformidade na metodoLogi a e ano t ado s

todos os par amet ros ne ces s àr í.os , Para tanto ~ se podera organi

zar uma palestra os pesquisadores das diversas unidades do Nor
deste.

7. Cons i ce r ar a aguc corno fator d"" TIHHOrcxp re ss ao dentre as limi

taçoes (ir; Tró:lico Semi-Árido do Nordeste lSrasileiro e

~~ntro do possível, de a~otar informaç;es de umidade em
os experimentos conduzidos nessa arca.

tratar,

todos

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



f,
MBRAPA

60

BIBLIOGRhFlA

1. A.I.C.R.l.D.A. A brief note on A['ricultural Re s ear-ch St.a t i.on , Sho Lapu r ,

Sho l apu r , Maharastra, Lndi a , 1974. II p ,

2. Kl(j-',.NTZ, LI.A., KAHPEM, J. and As so cia t.e , Annua I repo t o f the f armí.ng

sys tems res e ar ch ~)ro[;ram. Apl"Íl 1975 - l'farch 1976. IGRlSAT, Hy de r ab ad ,

lncia, 1976. 236 ~.

3. KRISmIAr:00RTHY, Ch ~ CHOUDHURYli S. L., .ANDERSON, D. T. anel DRYDEN. l~. D.

Crop managemen t for semi-arid f arrai.ng , lCf:..R, Hyde rab ad , lndia, 1977 •

45 p.

4. VIRl'"'AJ.~I. S.}~. The agr i cu Lt ur.i l c l.i.ma t.e o f the Hy dc r ab ad r")t'.~(ln r.n re l a t ion

to cr op p l ann.i ng (A s ampl e ana Lys i.s ) , I CiUSAl.' ? Hyde r ab ad , Lnd.ia , 1975 •

80 p ,

5. WILLEY, ~.u. anrl OSIRU, D.S.Do St u.Ji.c s ou mixtures o f ma i.ze (::".1c1 b e ans

(Phas co Lus vu l ga r i s ) with ')art:Lculnr r'e f e ren ce to p l an t popul a t.i.on ,

J. A,-.;ric. Sei. Cam, (1972), 79,517 - 52).

t,
•t••••••

6. • Some priority, prob Leris an d )ossible app ro ache s r.n Ln te r cropp i.ng---
rcsear ch , IC1USAT, Hyde r ab ad , Lndia , 1977. 13 p ,

V I N C U L A D A A o M I N 1ST É R I o DA A G R I C U L T U R A



<
z
o
C
r
::>
O
~
»
O
~
z
(11...
rn.
~
O

O»
»
Q
li

O
C
r
-f
C
~
~

- -

Poto 1. Vista parcial de experimento de
Passos de tecnologia

Foto 2. Vista parcial de experimento de
passos de tecnologia

~oto 3. Vista de uma parcela de experimento
central da utilização de recursos

Foto 4. Detalhe de um solarímetro para deter
minar interceptação de luz
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Foto 5. Um conjunto de tropicultor com
lâmina niveladora
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Foto 7. Conjunto de plantadeiras EBRA acoplado
a barra do tropicultor
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Foto 6. Arados de aiveca acoplados a
barra do tropicultor

Foto 8. O versátil tropicultor transformado
em carroça
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Foto 9. A abertura de drenos com ajuda Foto 10. Ver sat í I "scraper" a traçao animal
fazendo abertura de drenode arado

Foto 11. Conjunto de grades acoplado a
barra do tropicultor

Foto 12. Enleirador acoplado aos sulcadores
para confecção de camalhões
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Foto 13. Registrador de tempo usado para Foto 14. Debu Lhado r de milho para parcelas
experimentaisapropriaçao de custo das oper~

çoes

Foto 16. Detalhe de um camalhão com cultivo
de revezamento milho x grão de bico',

Foto 15. A de esterco



Foto 17. Detalhe de um sub-solador
acoplado a barra de
ção do tropicultor
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Foto 18. Detalhe de um coletor de sedimento em

us; no ICRISAT. Modelo montado em sis
tema de relógio



~oto 19. Detalhe de um coletor de sedimento
em uso pelo ICRISAT. Sistema de
captação direta na calha "Par aha lI
(parte externa)

~oto 20. Coletor de sedimento com captação
dire 1 na calha Parshall
interna)

(parte


